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Caminhando e cantando e seguindo a canção 

Somos todos iguais, braços dados ou não 

Nas escolas, nas ruas, campos, construções 

Caminhando e cantando e seguindo a canção 

 

Vem, vamos embora, que esperar não é saber 

Quem sabe faz a hora, não espera acontecer 

 

(Geraldo Vandré) 

 

 



 
 

 

RESUMO 

 

Este trabalho tem por objetivo compreender como a semântica é apresentada no livro didático 

para, com base nesta análise, conhecermos como as teorias são didatizadas e propormos 

melhorias para o ensino de semântica. Partindo dessa premissa, analisaremos o livro didático 

destinado à primeira série do ensino médio da coleção "Se liga na língua" de Wilton Ordmundo 

e Cristiane Siniscalchi. Este estudo é de natureza básica, de abordagem qualitativa com 

objetivos descritivos e exploratórios, dado que buscamos gerar novos conhecimentos para o 

avanço do ensino de semântica; além disso, esta é uma pesquisa bibliográfica e 

documental. Como base teórica para o estudo, utilizamos Cançado (2008, 2012), Tamba (2006), 

Borba (2005) Ilari e Geraldi (2004)  entre outros para apresentarmos as abordagens, teorias e 

processos semânticos; Rojo (2009, 2010), Rojo e Moura (2012, 2019) e Kleiman (1995, 2007) 

a fim de expormos os estudos de letramentos, multiletramentos e novos letramentos; Buzen 

(2005, 2007), Batista (2003) e o Guia nacional do livro didático, Brasil (2017), com intuito de 

apontarmos a função e importância do livro didático de língua portuguesa e os critérios de 

escolha do Plano Nacional de Livro Didático - 2018; e os documentos oficiais da educação: 

Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio, PCNEM, Base Nacional Comum 

Curricular do Ensino Médio, BNCCEM, e a Matriz de referência do Enem para analisarmos se 

as competências apresentadas nestes foram contempladas no livro didático ao apresentar os 

conteúdos Semânticos. A partir da pesquisa constatamos que o ensino de semântica no livro 

didático evoluiu, se antes os conceitos e exemplos eram apresentados de forma 

descontextualizada e puramente gramatical, no livro analisado, os processos foram 

conceituados e exemplificados no texto, considerando o contexto de uso. Todavia, o livro não 

apresenta os conteúdos a partir de eventos de letramentos; os textos não são analisados em sua 

totalidade, em uma abordagem discursiva; os gêneros escolhidos são em maioria de culturas 

valorizadas e esfera escolar entre outros aspectos. Por isso, o livro, ao apresentar os conteúdos 

Semânticos, ainda não promove os letramentos múltiplos em culturas e linguagens e não atende 

aos documentos oficiais da educação integralmente.  

 

Palavras chaves: Semântica; Livros didáticos; Letramentos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

ABSTRACT 

 

This work aims to understand how semantics is presented in the textbook in order, based on 

this analysis, to know how this discipline is didacticized and to propose improvements. Based 

on this premise, we will analyze the textbook for the first grade of high school from the 

collection "Se liga na lingua" by Wilton Ordmundo and Cristiane Siniscalchi. This study is of 

a basic qualitative approach with descriptive and exploratory objectives, as we seek to generate 

new knowledge for the advancement of semantic teaching; in addition, this is a bibliographic 

and documentary research.As a theoretical basis for the study, we used Cançado (2008, 2012), 

Tamba (2006), Borba (2005) Ilari and Geraldi (2004) among others, to present the approaches, 

theories and semantic processes; Rojo (2009, 2010), Rojo and Moura (2012, 2019) and Kleiman 

(1995, 2007) in order to expose the studies of literacies, multiliteracies and new literacies; 

Buzen (2005, 2007), Batista (2003) and the National Textbook Guide, Brazil (2017), in order 

to point out the function and importance of the Portuguese language textbook and the criteria 

for choosing the PNLD; and the official education documents: PCNEM, BNCCEM and the 

Enem Reference Matrix to analyze whether the competences presented in these were included 

in the textbook when presenting the Semantic contents. From the research, we realized that the 

teaching of semantics in textbooks evolves, if before the concepts and examples were presented 

in a decontextualized and purely grammatical way, in the analyzed book, the processes were 

conceptualized and exemplified in the text, considering the context of use. However, the book 

does not present the contents from literacy events; the texts are not analyzed in their entirety, 

in a discursive approach; the chosen genres are mostly from valued cultures and school sphere, 

among other aspects. Therefore, the book, when presenting the Semantic contents, still does not 

promote multiple literacies in cultures and languages and does not fully comply with the official 

documents of education. 

Keywords: Semantics; Didatic books; Literacy. 
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INTRODUÇÃO  

 

O ensino de língua portuguesa, atualmente, tem como um de seus objetivos principais a 

formação de alunos reflexivos quanto aos usos da linguagem e seus mecanismos, capazes de 

utilizar seus conhecimentos linguísticos para responder às demandas da sociedade. E a 

semântica, enquanto ciência da significação, possui um papel considerável nesse processo, uma 

vez que, promove discernimento com relação aos mecanismos de significação da língua. À vista 

disso, esta pesquisa buscará compreender como a semântica é apresentada no livro para que 

possamos avançar e alcançar um ensino significativo de semântica na escola.  

Para isso, analisaremos como a semântica é didatizada no livro didático de Língua 

Portuguesa, doravante LDP, destinado a primeira série, adotado pelos cursos técnicos 

integrados ao ensino médio do Instituto Federal de Ciência e Tecnologia do Tocantins – 

Campus Palmas para os anos de 2018, 2019 e 2020, coleção “Se liga na língua” de Wilton 

Ordmundo e Cristiane Siniscalchi (2016). Em virtude de o livro didático, doravante LD, ser um 

dos principais material didático utilizado atualmente na educação básica, mediador do ensino 

de língua portuguesa, principal aporte bibliográfico para alunos, direcionador do trabalho 

docente na educação básica e importante instrumento de democratização de letramentos.  

Dado isso, esta pesquisa procura responder algumas perguntas centrais, a saber: Como 

as teorias semânticas são apresentadas no livro didático? A forma como a semântica é 

apresentada no livro didático condiz com os objetivos expostos nos documentos oficiais da 

educação e promove os letramentos?   

Esta proposta de pesquisa se justifica, dado que, há poucos estudos dedicados ao ensino 

de semântica na educação básica. Além disso, a semântica, enquanto área linguística que estuda 

os mecanismos de significação da língua, é uma disciplina essencial na formação de alunos 

letrados, capazes de fazer o uso da linguagem para responder às demandas sociais, e reflexivo 

quanto aos recursos linguísticos de construção de sentido.  

Por isso, um estudo que descreva e analise como essa disciplina é ensinada atualmente 

na educação básica e exponha como a semântica pode ser ensinada a fim de promover os 

letramentos é de grande relevância tanto para o enriquecimento das aulas de língua portuguesa 

quanto para a comunidade, pois, uma prática que torne os alunos mais conscientes dos usos da 

língua também os torna conscientes dos discursos que os cercam.  

No que diz respeito ao objetivo geral, essa pesquisa busca compreender como a 

semântica é apresentada no livro destinado a primeira série da coleção de livros didáticos de 

Língua Portuguesa: Se liga na língua de Wilton Ordmundo e Cristiane Siniscalchi (2016). Em 
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visto disso, os objetivos específicos são: identificar como os processos semânticos são 

didatizados no livro didático da coleção e relacionar os dados obtidos pela análise/investigação 

de como a disciplina é didatizada com o que se impõe nos documentos oficiais da educação 

para a disciplina de Língua Portuguesa e com o que propõe as teorias de letramentos, 

multiletramentos e novos letramentos.  

Este trabalho foi organizado em três capítulos, no primeiro, são discutidas as teorias 

semânticas, as teorias de letramentos e os documentos oficiais da educação. No segundo, é 

apresentada a metodologia e, no terceiro, é feita a descrição e análise dos dados, por fim, é feita 

as considerações finais do trabalho.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



12 

 

 

CAPÍTULO 1 - REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Neste capítulo, discorreremos sobre as teorias semânticas, as teorias de letramentos, os 

estudos sobre o livro didático e as competências e habilidades apresentadas nos documentos 

oficiais da educação para disciplina de língua portuguesa com intuito de discutirmos os estudos 

dessas áreas e construirmos parâmetros para a análise dos dados. 

  

1.1 SEMÂNTICA 

 

Com o intuito de expor o que é semântica, citaremos alguns autores que se dedicaram a 

responder essa pergunta. Conforme, Tamba (2006), há um consenso, por parte dos manuais, ao 

definirem que o objeto de estudo da semântica são os significados ou os sentidos, no entanto, 

quando discutido o campo de investigação dessa ciência, existem diferentes concepções. 

Considerando isso, exporemos esses diferentes pontos de vista: 

I. “A semântica é o estudo do sentido” (J. Lyons, 1978, apud Tamba, 2006, p. 10); 

II. “A semântica é o estudo dos sentidos das palavras” (P. Guiraud, 1955, apud 

Tamba, 2006, p. 10. 

III. “A semântica é o estudo do sentido das palavras, das frases e dos enunciados” 

(P. Lerat, 1983, apud Tamba, 2006, p. 11.) 

Ao observarmos essas três diferentes definições, identificamos que o primeiro ponto 

não elimina nenhum tipo de significação tendo, portanto, uma visão ampla do campo de 

investigação semântica. Diferente de J. Lyons (1978), Ferrarezi Jr e Basso (2013) atribuem esse 

estudo global do significado à semiótica, conferindo à semântica apenas o aspecto linguístico 

do significado. Assim como os autores citados acima, Borba (2005, p. 226) também confere à 

semântica o estudo da “significação ou dos sentidos veiculados pela linguagem”, além disso, 

delimita o campo de investigação à oração.  

Já o segundo ponto, restringe a área de investigação apenas à palavra, essa concepção 

segundo Tamba (2006), advém da semântica lexical rígida. Por fim, a terceira definição, 

concede a semântica, conforme Tamba (2006, p. 11), “três níveis distintos de organização dos 

sentidos”, sendo eles: as palavras, as frases e os enunciados. Assemelhando-se a essa 

concepção, Cançado (2012 p. 17-18) afirma que a “semântica focaliza os significados das 

palavras e das sentenças” e “o semanticista busca descrever o conhecimento semântico que o 

falante tem de sua língua”. Todavia, a definição da autora não alcança o enunciado, uma vez 

que, se restringe a sentença. 
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 Como podemos observar a partir dos conceitos acima, existem diferentes concepções 

semântica, por isso, consoante a Ferrarezi Jr e Basso (2013), quando discutimos semântica 

devemos apresentá-la como uma disciplina plural, com várias abordagens. Considerando isso, 

no tópico a seguir exploraremos as semânticas.  

 

1.2  AS ABORDAGENS SEMÂNTICAS  

 

Como dito anteriormente, a semântica possui diversas correntes teóricas, sendo que cada 

uma delas assume “a sua noção particular de significado, responde diferentemente à questão da 

relação linguagem e mundo e constitui, até certo ponto, um modelo fechado” (OLIVEIRA, 

2003, p. 18). De acordo com Cançado (2008), há três tipos de abordagens utilizadas para o 

estudo dos significados, sendo:  

I. Abordagem referencial, que trata da palavra e da referência que ela faz do 

mundo;  

II. Abordagem mentalista, que sugere que o sentido também perpassa pelo mental 

no processo de referenciação; 

III. Abordagem pragmática, que investiga os usos situados da língua. 

 Com intuito de divulgar a diversidade de estudos que nutrem a Semântica. 

discorreremos, brevemente, a respeito dessas diferentes perspectivas, sendo elas: a Semântica 

formal, a Semântica argumentativa, a Teoria dos atos de fala, a Semântica cognitiva, a 

Semântica representacional e a Semântica lexical I e II. 

 Iniciaremos com a Semântica formal que, consoante a Cançado (2008), realiza uma 

pesquisa de abordagem referencial e possui como características principais o foco nos aspectos 

de condição de verdade dos significados, a teoria de modelos semânticos e a metodologia 

central do Princípio da Composicionalidade de Frege (1882). É importante conhecermos essa 

perspectiva, uma vez que, algumas teorias semânticas se constituem a partir dessa corrente.  

 Outra perspectiva é da Semântica argumentativa, essa, por sua vez, conforme Cançado 

(2012), surgiu na França embasada nos estudos de Ducrot (1972) e encaixa-se em uma 

abordagem pragmática, posto que:  

  
A ideia dessa linha teórica é que as sentenças são pronunciadas como parte de um 

discurso em que o falante tenta convencer seu interlocutor de uma hipótese qualquer, 

ou seja, não usamos a linguagem para falar sobre o mundo, mas para convencer o 

ouvinte a entrar no jogo argumentativo. [...] A ideia que sustenta essa teoria é a de que 

há interesse em contar com categorias descritivas que dizem respeito mais ao possível 

uso na interação dos falantes/ouvintes, e menos no que diz respeito à sintaxe ou ao 

conteúdo objetivo da sentença. Na [...] perspectiva argumentativa, portanto, uma 
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mesma sentença pode ter vários significados, dependendo do seu uso. (CANÇADO, 

2008, p. 142) 

 

Tem-se também a Teoria dos atos de fala que, segundo Cançado (2008), surgiu com Austin 

(1962) e foi reformulada por Searle (1969). Essa teoria é de abordagem pragmática, uma vez 

que defende a ideia de que parte do sentido de uma sentença tem função social. Além disso, é 

considerada uma teoria complementar à Semântica Formal, já que estuda as implicações 

conversacionais, ou seja, as características convencionais de cada situação de fala.  

Cançado (2008) relata também sobre a Semântica cognitiva, teoria funcionalista, que estuda 

a relação da língua com uma representação mental do mundo. Segundo a autora, “A semântica 

cognitiva acredita que o pensamento é estruturado por esquemas de imagens, mapeando 

domínios conceituais distintos” (CANÇADO, 2008, p. 143). Além disso, essa teoria defende 

que há uma relação metafórica na qual conceitos espaciais e temporais estendem-se para outros 

campos semânticos.   

Além dessas, tem-se a Semântica representacional que é uma abordagem mentalista, dado 

que têm “compromisso com a forma das representações mentais internas, que constituem a 

estrutura conceitual, e com as relações formais entre esse nível e os outros níveis de 

representação (sintático, fonológico, visual etc.)” (CANÇADO, 2008, p. 145).  

Há também a Semântica lexical que investiga fundamentos de papel temático, hierarquia 

temática e módulo sintático; e a Semântica lexical que analisa as palavras e as relações entre 

elas. Tendo em mente que os conteúdos pertencentes a semântica que minimamente são 

apresentados no LDP são discutidos por essa última abordagem, tais como: sinonímia, 

antonímia, polissemia, ambiguidade entre outros; nos aprofundaremos nela para fins analíticos. 

Contudo, não deixaremos de apresentar, se relevante, conceitos e ideias das demais abordagens.   

 

1.3 A SEMÂNTICA NO LIVRO DIDÁTICO    

 

Neste tópico, apresentaremos autores que desenvolvem pesquisas sobre como a 

Semântica é apresentada no LDP, a fim de entendermos como o ensino dessa área da linguística 

tem sido feito no material didático. Além disso, discutiremos a importância desse estudo nas 

aulas de língua portuguesa, mostrando como a semântica se relaciona com a perspectiva de 

letramentos e colabora para as práticas sociais dos alunos. 

No que se refere as formas como a Semântica tem sido ensinada nas aulas de língua 

portuguesa, Olivan (2009) expõe que a Semântica não é muito presente nos LD e nos 
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planejamentos escolares e quando é apresentada são discutidos apenas tópicos específicos como 

a sinonímia e ambiguidade, mas de forma superficial. Além disso, afirma que: 

  

É preciso considerarmos a importância da Semântica no ensino de Língua Portuguesa 

como um processo que está apenas iniciando e que requer, portanto, além de muita 

pesquisa, maior eficácia na aplicação pedagógica imediata do conhecimento advindo 

das investigações acadêmicas. (OLIVAN, 2009, p. 59)  

 

Assim como ela, Fossile (2013) relata que a semântica é ensinada de forma limitada nos 

LDP, pois os tópicos são apresentados superficialmente e, em grande parte dos livros 

analisados, a transmissão de nomenclaturas e classificação ainda é muito comum. Todavia, ao 

analisar a coleção de LDP de Cereja e Magalhães (2005, 2010), Fossile (2013) afirma que pôde 

notar uma mudança, dado que os conteúdos semânticos foram introduzidos, discutidos e 

abordados ao longo dos manuais. Quanto a importância da disciplina, a autora explica que 

 

Conteúdos concernentes à área da Linguística, especificamente da semântica, podem 

auxiliar os alunos no aprimoramento da capacidade de interpretação de textos, na 

busca pelos significados textuais, e até mesmo, no desenvolvimento de análises 

linguísticas. (FOSSILE, 2013, p. 334)  

 

Portanto, o ensino de semântica pode promover diversos letramentos. Como Fossile 

(2013), Munhoz e Eckert (2020, p. 13) explica que os conhecimentos semânticos além de 

contribuírem para uma análise de textos mais completa também auxilia na produção textual, 

dado que torna "processos linguísticos mais conscientes ao estudante". Bem como, aponta que:  

 

Trabalhar a Semântica junto a outros conteúdos escolares relacionados à Língua 

Portuguesa é uma forma de expandir os conhecimentos dos estudantes sobre como a 

língua está diretamente relacionada não só aos elementos textuais, mas também a 

eventos no mundo. (MUNHOZ; ECKERT, 2020, p. 13). 

  

Desta maneira, os conteúdos semânticos, quando relacionados aos outros conteúdos e 

apresentados em textos que fazem parte da realidade do estudante, contribuem muito para a 

formação de letramentos e principalmente letramentos críticos, posto que, ao utilizarem esses 

conhecimentos os alunos tornam-se mais conscientes dos recursos linguísticos utilizados em 

diferentes textos. Portanto, a forma como o LD apresenta a semântica diz muito sobre como 

essa pode ser ou não significativa para o estudante.  

 

1.4 OS PROCESSOS SEMÂNTICOS APRESENTADOS NO LIVRO DIDÁTICO  
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Com o intuito de conhecermos alguns dos processos que serão analisados no livro, neste 

tópico exporemos os conceitos e principais características da sinonímia, antonímia, polissemia, 

hiperonímia e hiponímia e ambiguidade, posto que esses são os fenômenos apresentados no 

corpus analisado nesta pesquisa.   

 

1.4.1 Sinonímia 

  

Relativo à sinonímia, Ilari e Geraldi (2004) explicam que duas palavras podem ser 

consideradas sinônimas se uma puder substituir a outra em um contexto frasal “sem que a frase 

passe de falsa para verdadeira, ou vice-versa” (ILARI; GERALDI, 2004, p. 44) ou seja, sem 

que se altere o seu sentido. Borba (2005, p. 238) também afirma que “poderemos considerar 

sinônimas aquelas formas que, substituídas uma pela outra, não alteram a significação da 

sequência''. Assim como os autores já citados, Pietroforte e Lopes (2004) esclarecem que dois 

termos são sinônimos se estiverem aptos a substituir um ao outro em determinado contexto.  

No entanto, todos os esses semanticistas também afirmam que não existem sinônimos 

perfeitos, pois, duas palavras não conseguem ser sinônimas em todos os contextos 

(PIETROFORTE; LOPES, 2004). Por isso, Cançado (2012 p. 48) reforça que "não é possível 

pensar em sinonímia de palavras fora do contexto em que são empregadas”, uma vez que alguns 

contextos são mais exigentes que outros (ILARI; GERALDI, 2004). Além disso, a aplicação 

das palavras difere por várias razões: -registro, fatores afetivos, interesses estilísticos etc. 

(BORBA, 2005) e a escolha de um sinônimo não é completamente inocente (ILARI; 

GERALDI, 2004). Como nos exemplos abaixo, a palavra presença substitui o termo frequência 

no exemplo 2, mas não substitui no contexto frasal do exemplo 3.  

 

Ex1: Marcos possui frequência nas aulas de língua portuguesa. 
Ex2: Marcos possui presença nas aulas de língua portuguesa. 

Ex3: O cardiologista avaliou a frequência cardíaca de seu paciente.   

 

 

1.4.2 Antonímia 

 

 Por sua vez, a antonímia, conforme Pietroforte e Lopes (2004), é o contrário da 

sinonímia, dado que palavras antônimas são aquelas na qual os significados são contrários. Os 

autores relatam que, como o fenômeno discutido anteriormente, não existe uma oposição 

absoluta entre antônimos. Como nos exemplos a seguir, a palavra grosso, no exemplo 2, é 



17 

 

 

utilizada como antônimo de gentil já, no exemplo 3, é utilizada como antônimo da palavra fino, 

sendo, portanto, uma antônima de termos distintos em contextos frasais também distintos.  

  

Ex1: O recepcionista do hotel foi gentil ao me atender. 
Ex2: O recepcionista do hotel foi grosso ao me atender. 

Ex3: O costureiro escolheu um tecido grosso para o vestido.  

Ex4: O costureiro escolheu um tecido fino para o vestido.   

 

Já Cançado (2012, p. 52) alega que apenas definir a antonímia como sendo uma 

oposição de sentidos não é suficiente, uma vez que “os sentidos das palavras podem se opor de 

várias formas” e “existem palavras que nem tem um oposto verdadeiro”. Posto isso, a autora, 

embasando-se em Hurford e Heasley (1983), expõe três tipos de antonímia: complementar, 

quando a negação de uma palavra implica na afirmação de outra, por exemplo: morto/vivo; 

inversa, quando uma palavra descreve uma relação e outra palavra descreve essa mesma 

relação, mas, de forma inversa, por exemplo: pai/filho; e gradativa, quando duas palavras estão 

em pontas opostas de uma escala, por exemplo: quente/frio.  

 

 

1.4.3 Polissemia  

 

 No que concerne à Polissemia, Borba (2005, p. 234) relata que se trata da "possibilidade 

que tem o item léxico de variar de sentido, segundo os diferentes contextos em que pode 

ocorrer”, assim como ele, Pietroforte e Lopes (2004) explicam que na polissemia um único 

significante pode ter vários significados e isso ocorre quando os signos são usados em contextos 

distintos, como nos exemplos a seguir: 

 

Ex.1: Carlos gosta de estar conectado às redes sociais. 

Ex.2: Antônio, ontem à noite, caiu da rede e quebrou o braço.  

Ex.3: O cabelo de Maria estava armado quando desceu do brinquedo. 

Ex.4: Ele estava armado até os dentes no dia do assalto.  

 

 A partir desses exemplos, podemos observar o quão é importante o contexto para 

construção de um novo significado, visto que, é devido ao contexto que a palavra rede adquiriu 

novo significado tornando-se polissêmica. Borba (2005) e Pietroforte e Lopes (2004) também 

defendem que linguagem humana é naturalmente polissêmica, uma vez que, “os signos tendo 

um caráter arbitrário e ganhando seu valor nas relações com os outros signos, sofrem alterações 

de significado em cada contexto” (PIETROFORTE; LOPES, 2004, p. 132). Quanto a essa 

condição da linguagem, Correia (2000) atesta que ela torna a língua econômica, pois pode 
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atribuir a uma única palavra dois ou mais significados, dependendo do contexto, auxiliando o 

falante na memorização dos signos e tornando a língua mais dinâmica.   

 

1.4.4 Hiponímia  

 

  Pietroforte e Lopes (2004) descrevem a hiperonímia e a hiponímia como “fenômenos 

derivados das disposições hierárquicas de classificação próprias do sistema lexical”, isso, 

porque, existem significados gerais que englobam outros significados mais específicos, como 

no exemplo: “animal > mamífero > felino”, na qual, o termo animal engloba mamífero e felino. 

De acordo com os autores, o termo englobante, no caso animal, é chamado de hiperônimo, e os 

termos englobados são chamados de hipônimos, no caso mamífero e felino. O conceito é 

explicado no gráfico abaixo:  

 

 

Figura 1 - Hipônimo e hiperônimo 

 

No gráfico acima, a noção de hiperônimo como a de termo englobante e a de hipônimos 

como a de termo englobado é ilustrada, para melhor compreensão do conceito de hiponímia. A 

respeito do fenômeno, Ilari e Geraldi (2004) ressaltam que a hiponímia pode afetar os discursos 

de diversas formas e como exemplo explica que em um discurso longo fazemos referência a 

um mesmo indivíduo várias vezes e é comum que essas referências sejam feitas por termos cada 

vez mais abrangentes, ou seja, por hiperônimos dos termos anteriores. 
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1.4.5 Ambiguidade 

 

 Consoante a Ilari e Geraldi (2004), ambiguidade é um fenômeno que admite 

interpretações alternativas, ou seja, um significante, possui mais de um significado. Cançado 

(2012) apresenta alguns fenômenos que podem gerar ambiguidade e, a partir deles, determina 

tipos de ambiguidade, sendo elas: Ambiguidade lexical, Ambiguidade sintática, Ambiguidade 

de escopo e Ambiguidade por correferência.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                    

  Cançado (2012) explica que ambiguidade lexical ocorre quando o duplo sentido recai 

somente sobre uma palavra, essa ambiguidade pode ser gerada tanto pela homonímia quanto 

pela polissemia, ex: A rede está instável. Já a ambiguidade sintática, conforme a autora, é 

causada pela organização da estrutura sintática, a organização das palavras na oração, ex: A 

tartaruga da Jéssica é lerda. Quanto a ambiguidade por escopo, essa é causada pela estrutura 

semântica, ex: Todos os alunos receberam dez livros. Por fim, a ambiguidade por correferência 

“é gerada pelo fato de os pronomes poderem ter diversos antecedentes” e, por isso, não sabemos 

a qual termo o pronome se refere, ex: Minha avó queimou a sua panela.  (Cançado, 2012, p.79).  

 

1.5 AS TEORIAS DE LETRAMENTOS  

 

Dado que o ensino de Língua Portuguesa deve proporcionar o acesso às mais diversas 

práticas letradas, apresentaremos os principais conceitos e autores que tratam dessa temática 

com intuito de analisar como o ensino de Semântica pode promover o desenvolvimento dos 

letramentos na escola.   

 Conforme Kleiman (1995, p. 15-16), “o conceito de letramento começou a ser usado 

nos meios acadêmicos numa tentativa de separar os estudos sobre o impacto social da escrita 

dos estudos sobre alfabetização”. Por isso, antes de nos aprofundarmos nas teorias dos 

letramentos, devemos distinguir o termo letramento do termo alfabetismo. Rojo (2009, p. 98) 

informa que “o termo alfabetismo tem um foco individual, bastante ditado pelas capacidades e 

competências (cognitivas e linguísticas) escolares e valorizadas de leitura e escrita (letramentos 

escolares e acadêmicos)”, já o termo letramento estende-se a todos os usos e práticas sociais de 

linguagem que se relaciona com a escrita. Essas práticas podem ser globais ou locais, 

valorizadas ou desvalorizadas, além disso, abrangem diferentes contextos sociais.   

Quando distinguimos os dois termos, conceituamos o que é letramento e 

compreendendo que não se trata de uma prática singular, mas diversificada o conceito torna-se 

também plural: letramentoS. Isso ocorre porque em nosso cotidiano, participamos de vários 
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eventos de letramento, sejam eles valorizados, como os da esfera acadêmica e jornalística, ou 

desvalorizados, como por exemplo pegar o transporte coletivo ou utilizar um caixa eletrônico 

(ROJO; MOURA, 2019). 

Contudo, ainda segundo Rojo e Moura (2019), para participarmos de práticas letradas 

de esferas valorizadas além de sermos alfabetizados é necessário desenvolvermos níveis mais 

elevados de alfabetismo, ou seja, “habilidades e capacidades de compreensão, interpretação e 

produção de textos escritos” (ROJO; MOURA, 2019, p. 16). Para desenvolver esses níveis, é 

necessário que o sujeito participe de diferentes práticas letradas. Todavia, o acesso a essas 

práticas ainda não é democrático em nossa sociedade e a escola torna-se uma importante, às 

vezes única, instituição de democratização dos letramentos.  

Outros importantes termos a serem discutidos, quando nos voltamos aos estudos de 

letramentos na contemporaneidade, são os de multiletramentos e novos (multi)letramentos 

apresentados por Rojo e Moura (2019). Esses novos estudos dos letramentos visam acompanhar 

e abranger as mudanças que as tecnologias digitais promoveram, sendo, desse modo, 

investigados os textos/discursos que circulam hoje e suas múltiplas linguagens. Quanto a essas 

novas formas de significar, Rojo e Moura (2019, p. 19) afirmam que:   

 

Os textos/discursos produzidos, ao saírem dos escritos impressos e passarem a contar 

com novas mídias como meios de distribuição, circulação e consumo [...] não somente 

os meios, mas também as mensagens se alteraram, podendo, aos poucos, passar a 

combinar múltiplas linguagens que não somente a oral e a escrita, mas também 

imagens estáticas e em movimento, músicas e sons variados.  

  

 Além das mudanças causadas nos textos, que os tornam cada vez mais multimodais, o 

processo de globalização acelerada também evidenciou uma multiculturalidade, ou seja, uma 

diversidade cultural, conforme relatam os autores. Essa diversidade de linguagens e de culturas 

acarretaram o surgimento dos multiletramentos, ou seja, “letramentos em múltiplas culturas e 

em múltiplas linguagens” (ROJO; MOURA, 2019, p. 20). Desse modo, o conceito 

multiletramento além de abranger textos/discursos de diferentes culturas, buscou incorporar aos 

estudos dos letramentos a leitura e a produção de textos verbais, não verbais e mistos. 

No entanto, o mundo continua mudando e novos letramentos são solicitados, uma vez 

que, de acordo com Rojo e Moura (2019), os letramentos são dêiticos, ou seja, estão em 

constantes mudanças. Por isso, os estudiosos da área com o intuito de incluir nos estudos dos 

letramentos as mudanças promovidas pela internet e as tecnologias digitais da informação e 

comunicação (TDIC) criaram o termo “novos (multi)letramentos”. Rojo e Moura (2019, p. 26) 

explicam que:  
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As novas tecnologias, aplicativos, ferramentas e dispositivos viabilizaram e 

intensificaram novas possibilidades de texto/discursos - hipertexto, multimídia, e, 

depois, hipermídia - que, por seu turno, ampliaram a multissemiose dos próprios 

textos/discursos, passando a requisitar novos (multi)letramentos.  

 

 Sendo assim, são os novos letramentos que utilizamos hoje em nosso dia a dia quando, 

por exemplo, lemos e produzimos posts, storys, vídeos, memes, tweets, mensagens, slides, sites, 

entre outros. Esses novos letramentos, consoante a Rojo e Moura (2019, p. 26), “maximizam 

relações, diálogos, redes e dispersões, são o espaço da livre informação e inauguram uma 

cultura do remix e da hibridação”. Por esse motivo, os letramentos críticos são fundamentais 

para os letramentos, para que todo esse conteúdo seja filtrado e não seja consumido de forma 

alienada, sem reflexão crítica.  

 Tendo conceituado letramentos, multiletramentos e novos (multi)letramentos, nos 

perguntamos como desenvolver no ensino de Língua Portuguesa essa infinidade de práticas? 

Buscaremos responder essa pergunta no próximo tópico. 

 

1.6  COMO PROMOVER OS LETRAMENTOS? 

 

Antes de apresentarmos as teorias que irão guiar o trabalho com os letramentos, é 

necessário que nós lembremos da linguagem enquanto prática social, como afirma Moita Lopes 

e Rojo (2004 p. 37): 

A linguagem não ocorre em um vácuo social, portanto textos orais e escritos não têm 

sentidos em si mesmos, mas interlocutores situados no mundo social com valores, 

projetos políticos, histórias e desejos constroem seus significados para agir na vida 

social. Os significados são contextualizados.  

  

Considerando isso, a escola deve ampliar-se e desenvolver em seus ambientes diferentes 

práticas e eventos de letramento, fazendo o uso de textos/discursos de diferentes esferas (ROJO, 

2009).  

De acordo com Kleiman (2007), para trabalhar os múltiplos letramentos, a escola deve 

promover eventos no qual os alunos participem de diferentes práticas sociais letradas. Em outras 

palavras, os múltiplos letramentos da vida social dos alunos devem estruturar o ensino escolar, 

configurando-os como principal objetivo do ensino. Para isso, é necessário assumir “uma 

concepção de leitura e de escrita como práticas discursivas, com múltiplas funções e 

inseparáveis dos contextos em que se desenvolvem” (KLEIMAN, 2007, p. 4). Desse modo, 
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para promover os letramentos é necessário que se parta das demandas sociais dos alunos, 

levando em consideração a comunidade.  

Em conformidade a isso, Rojo e Moura (2012) informam também que um ensino em 

que vise os Multiletramentos deve partir de uma prática situada, ou seja, trabalhando, 

inicialmente, os gêneros que fazem parte das práticas culturais dos alunos, para depois, 

relacionar esses a outros gêneros e outras práticas culturais que os alunos ainda não conheçam.  

Por isso, deve-se partir da prática social dos alunos para, depois, abordar os conteúdos 

necessários para essa situação no texto. Ou seja, o docente não deve mais se questionar “qual é 

a sequência mais adequada de apresentação dos conteúdos linguísticos, textuais ou 

enunciativos?” e sim “quais os textos significativos para o aluno e sua comunidade?”  para, 

assim, conceber a linguagem como prática social (KLEIMAN, 2007, p. 6).  

Quando se utiliza textos significativos, conteúdos programáticos como, por exemplo, 

sinonímia, podem ser abordados dentro de contexto, isto é, nos textos, visando responder às 

demandas sociais. Uma vez que, conforme Kleiman (2007), sempre surgirá oportunidade para 

ensinar os conteúdos sistemáticos repetidas vezes, no texto, até o aluno perceber, praticar e 

explicar uma regularidade. 

Assim como Kleiman (2007), Rojo (2009 p. 109), ao discutir como organizar uma 

abordagem que permita trabalhar os diversos letramentos, questionou: "Que eventos de 

letramento e que texto selecionar? De que esferas? De que mídias? De quais culturas? Como 

abordá-los?" E como resposta, explica que a escola deve estabelecer um diálogo entre 

textos/discursos de diversas culturas locais com os de culturas valorizadas e globais, provendo, 

assim, um diálogo multicultural.  

Além disso, esclarece que é necessário trabalhar textos de diferentes linguagens, mídias, 

suportes e, como dito anteriormente, culturas sempre de forma crítica, discutindo suas 

finalidades, intenções e ideologias, dado que, conforme Rojo (2009, p. 120): 

  

É importante a presença na escola de uma abordagem não meramente formal ou 

conteudista dos textos, mas discursiva, localizando o texto em seu espaço histórico e 

ideológico e desvelando seus efeitos de sentido, replicando a ele com ele dialogando. 

 

Desse modo, para promovermos um ensino de semântica significativo, devemos trabalhá-

la em textos diversos em linguagem, culturas, mídias e suportes, apresentando os conteúdos, 

mas, também, discutindo e analisando a temática, a finalidade, o contexto, a mídia, as ideias, o 

suporte... dos textos/discursos. No próximo tópico, abordaremos a respeito do livro didático.  
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1.7 O LIVRO DIDÁTICO 

  

Discutiremos, neste tópico, a função e a importância do livro didático de língua 

portuguesa, de acordo com alguns estudiosos que realizam continuamente pesquisas acerca 

desse material didático e conforme o Plano Nacional do Livro Didático. Além disso, exporemos 

os critérios de avaliação que subsidiam a escolha do LDP, ainda segundo o PNLD. 

 

1.7.1 A importância do livro didático nas aulas de língua portuguesa 

 

Bunzen (2005) expõe o livro didático de língua portuguesa como um gênero do discurso 

secundário, no qual sujeitos organizam objetos de ensino a fim de estruturar unidades didáticas. 

Conforme o autor, quando autores de LDPs e outros agentes buscam sistematizar e organizar 

os objetos com o intuito de ensiná-los estão produzindo um gênero discursivo na qual a função 

social é “re(a)presentar para cada geração de professores e estudantes o que é oficialmente 

reconhecido, autorizado como forma de conhecimento sobre a língua(gem) e sobre as formas 

de ensino-aprendizagem” (BUNZEN, 2005, p. 27). Além disso, o autor também apresenta o 

livro didático como instrumento pedagógico, visto que "reflete as tradições, as inovações e as 

utopias de uma época” (BUNZEN, 2005, p. 27). 

 Tagliane (2011) também expõe o LDP como organizador dos conhecimentos 

necessários para efetivação do ensino e aprendizagem de língua portuguesa. Além disso, a 

autora afirma que o LD é a principal ferramenta de ensino e aprendizagem utilizada hoje no 

ensino público, sendo, na maioria das vezes, a única possibilidade de leitura dos alunos, tanto 

no ambiente escolar quanto no familiar. Quanto a isso, Batista (2003, p. 30) explica que:  

 

O manual didático é um dos poucos gêneros de impresso com base nos quais parcelas 

expressivas da população brasileira realizam uma primeira – e muitas vezes única – 

inserção na cultura escrita. É, também, um dos poucos materiais didáticos presentes 

cotidianamente na sala de aula, constituindo o conjunto de possibilidades com base 

nas quais a escola seleciona seus saberes, organiza-os, aborda-os. 

  

 Desse modo, além das funções acima expostas o LDP é também agência de 

democratização dos letramentos, uma vez que é a partir dos textos presentes nele que os alunos 

têm acesso a diferentes esferas e eventos de letramento. Rojo (2010, p. 8) afirma que “para boa 

parte da população brasileira com acesso à escola, é a partir das coletâneas de textos dos LD 

que os eventos de letramento em diferentes esferas de comunicação poderão ter lugar”.  
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Ademais, a autora aponta que não podemos pensar em eventos concretos de letramentos 

no LDP sem levar em conta o trabalho do professor em sala de aula e as instruções dos autores 

do LDP. No entanto, a seleção e escolha dos textos que farão parte do LDP, feitas pelos autores 

e editores, já define um conjunto de leituras e práticas letradas que serão apresentadas e outras 

que não serão. Compreendendo isso, é de se esperar que o LDP proporcione, por meio de textos 

e gêneros variados, acesso às práticas letradas de diversas esferas.  

Assim como os autores citados acima, O Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) 

(BRASIL, 2018), iniciativa do Ministério da Educação (MEC) que seleciona, avalia, auxilia na 

escolha e distribui gratuitamente de livros didáticos para professores e alunos das escolas 

públicas, também apresenta o livro didático como instrumento organizador dos conteúdos e das 

metodologias importantes para o desenvolvimento de uma disciplina. Assim como, enfatiza que 

o seu uso deve ser feito, na escola, como uma ferramenta de apoio à estruturação dos processos 

educativos. Além disso, o PNLD explica que 

  

A obra didática, como mediador pedagógico, proporciona, ao lado de outros materiais 

pedagógicos e educativos, ambiente propício à busca pela formação cidadã, 

favorecendo que os estudantes possam estabelecer julgamentos, tomar decisões e atuar 

criticamente frente às questões que se colocam para a sociedade, a ciência, a tecnologia, 

a cultura e a economia. (BRASIL, 2018, p. 9) 

  

Desse modo, o LD deve integrar em suas propostas pedagógicas temáticas que 

fomentem a reflexão e discussão de assuntos relevantes para a formação cidadã tendo com o 

intuito de promover letramentos críticos.  

 

1.7.2  O Plano Nacional do Livro Didático 

 

Tendo, enfim, apresentado o papel do LD para o PNLD, buscaremos expor, a seguir, os 

critérios de avaliação do manual didático. De acordo com PNLD 2018, ano em que o LDP que 

constitui o nosso corpus foi escolhido, todo LD, em sua estruturação, organiza-se a partir de 

três dimensões básicas: “1) efetua uma seleção dos conteúdos a serem desenvolvidos; 2) 

estabelece para esses conteúdos um certo tipo de abordagem e um tratamento didático 

particular; 3) propõe um trajeto próprio para a sua exploração” (BRASIL, 2017, p. 13). Por isso, 

ao analisarmos o LDP que analisamos, devemos levar isso em consideração e identificar como 

o LDP desenvolveu-se em cada dimensão.  

O PNLD 2018, com intuito de auxiliar os professores no processo de escolha dos livros 

didáticos, expôs alguns critérios que o docente deve observar ao escolher os LDs para sua 
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escola. Conforme o documento, é importante que o docente analise se o LD desenvolve as 

seguintes funções: 

  

Fornecer informação científica e geral; oferecer formação pedagógica diretamente 

relacionada ao componente curricular em questão; Auxiliar no desenvolvimento das 

aulas sem retrair a autonomia docente; subsidiar a avaliação dos conhecimentos, 

habilidades e atitudes a serem construídos no processo de ensino-aprendizagem; 

contribuir para a operação de práticas interdisciplinares na escola; e disponibilizar um 

bom Manual do Professor (Adaptado de BRASIL, 2017, p. 12). 

 

No que diz respeito ao LDP no contexto do ensino médio, o PNLD 2018 afirma que o 

ensino de língua portuguesa nunca deve ser descontextualizado, mas sim, situado, ou seja, 

apresentando os conceitos da área a partir de práticas sociais de linguagem. Além disso, a PNLD 

2018, destaca que "é preciso que os estudantes sejam bons leitores, o que demanda a capacidade 

de construção de sentidos combinando as múltiplas linguagens que compõem os textos na 

sociedade altamente tecnologizada em que vivemos" (BRASIL, 2017, p. 09).  

Outro importante aspecto que o PNLD expõe como importante para alunos do ensino 

médio é acesso a práticas letradas avançadas. Para isso, é necessário que se desenvolva 

propostas de análise linguística, uma vez que, de acordo com o documento, as análises podem 

"subsidiar o uso mais consciente e crítico das formas da língua" (BRASIL, 2017, p. 10). 

Levando em consideração o posicionamento do PNLD, é essencial que o LDP apresente em 

suas propostas as relações que se estabelecem entre as diferentes linguagens. para isso é 

importante que as análises linguísticas não se limitem a frases, mas aos textos em uso.  

Ao avaliar os livros didáticos de língua portuguesa, o PNLD 2018 levou em conta os 

seguintes eixos de ensino:  Leitura, Literatura, Produção de Texto, Oralidade e Análise 

Linguística.  Como esta pesquisa buscará analisar como a semântica é apresentada no livro 

didático e se a forma como ela é apresentada promove os múltiplos letramentos, focaremos nos 

eixos leitura, produção de texto e análise linguística, no entanto, se relevante para a pesquisa, 

exporemos aspectos dos demais eixos.  

No eixo leitura, o PNLD 2018 avaliou a qualidades dos textos escolhidos para fazer 

parte da obra, observando se abrangem as diversidades de esferas, linguagens, temáticas e 

culturas; e qualidade das atividades propostas para promover o ensino e aprendizagem de 

leitura, analisando, principalmente, se contribuem para a formação de um leitor crítico. Já no 

eixo produção de textos, o PNLD 2018, analisou se o LDP promoveu o aprimoramento das 

práticas de escrita dos alunos, para isso, observou-se: 
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A atenção aos diferentes letramentos; aos contextos de produção da escrita; aos 

processos de planejamento, escrita e reescrita, em função da situação comunicativa e 

dos objetivos do texto; às diferentes linguagens envolvidas na produção de textos 

multimodais; às orientações quanto aos usos das modalidades mais ou menos formais 

da língua relacionadas às situações comunicativas; entre outros. (BRASIL, 2017, p. 13) 

 

 Quanto ao eixo análise linguística, examinou se as perspectivas adotadas para o ensino 

de língua portuguesa eram significativas e coerentes. Para isso, analisaram as atividades e 

reflexões sobre o funcionamento linguístico, a escolha e abordagem dos conteúdos 

considerando o diálogo com os outros eixos, e o tratamento dado os assuntos linguísticos.  

 Além desses eixos, também é avaliado pelo PNLD a pertinência e a coerência do manual 

do professor, conforme o documento, são analisados os seguintes segmentos: 

  

A clareza na proposição dos objetivos de ensino, a perspectiva teórico-metodológica 

que subsidia o desenvolvimento das atividades na obra, as orientações quanto ao 

desenvolvimento de propostas interdisciplinares no contexto escolar, a existência (e 

qualidade) das atividades complementares, bem como as contribuições para o 

processo de formação continuada dos professores. (BRASIL, 2017, p. 14). 

  

Tendo, por fim, apresentado a concepção e o processo de avaliação do PNLD no que 

tange o LDP, adiante, discutiremos o que os documentos direcionadores expõem sobre o ensino 

e aprendizagem de língua portuguesa. 

 

1.8  OS DOCUMENTOS OFICIAIS DIRECIONADORES  

  

 Neste tópico, discutiremos o que os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino 

Médio (PCNEM), a Base Nacional Comum Curricular do Ensino Médio (BNCCEM) e a Matriz 

de Referência do Exame Nacional do Ensino Médio (Matriz de referência ENEM) propõem 

para a disciplina de língua portuguesa, na intenção de analisar como a semântica pode contribuir 

para um ensino e aprendizagem que atenda essas competências, assim como, investigar se o 

que é proposto por esses documentos é apresentado no livro didático. 

  

1.8.1 Os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio (PCNEM) 

  

O PCNEM, documento publicado no ano 2000, conforme Brasil (2000), objetivou 

tornar os conhecimentos escolares significativos, contextualizando e interdisciplinarizando, 

visto que, antes, o ensino era "descontextualizado e compartimentalizado e baseado no acúmulo 

de informações" (BRASIL, 2000, p. 04). Por isso, esse documento tem a finalidade de "difundir 
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os princípios da reforma curricular e orientar o professor, na busca de novas abordagens e 

metodologias" (BRASIL, 2000, p. 04). 

Seguindo para a área de linguagens, códigos e suas tecnologias, o documento explica 

que possui uma natureza indicativa e interpretativa, assim como, preconiza a interação, o 

diálogo, a construção de sentidos na, pela e com a linguagem. Além disso, sustenta a noção de 

linguagem como 

 

A capacidade humana de articular significados coletivos e compartilhá-los, em 

sistemas arbitrários de representação, que variam de acordo com as necessidades e 

experiências da vida em sociedade. A principal razão de qualquer ato de linguagem é 

a produção de sentido. [...] Não há linguagem no vazio, seu grande objetivo é a 

interação, a comunicação com um outro, dentro de um espaço social. (BRASIL, 2000, 

p. 5). 

 

Sendo assim, o documento reconhece a linguagem como prática social interativa, 

comunicativa e produtora de sentidos. No que diz respeito à disciplina de língua portuguesa, 

essa concepção de linguagem orienta o processo de ensino e aprendizagem da disciplina, uma 

vez que, consoante ao PCNEM, o estudo de língua materna no ensino básico deve refletir sobre 

a língua em uso.  

Todavia, de acordo com o PCNEM, a escola ainda possui uma perspectiva dos estudos 

gramaticais centrados no ensino de nomenclaturas com análises descontextualizadas e 

deslocadas. Por isso, propõe que o ensino de língua portuguesa vise a comunicação, tendo como 

foco de ensino a produção e interpretação de diversos tipos de textos, para que, assim, os alunos 

possam interagir com maior eficiência, fazendo o uso de variados gêneros. Portanto, segundo o 

documento, 

 

Os conteúdos tradicionais de ensino de língua, ou seja, nomenclatura gramatical e 

história da literatura, são deslocados para um segundo plano. O estudo da gramática 

passa a ser uma estratégia para compreensão/interpretação/produção de textos e a 

literatura integra-se à área de leitura. (BRASIL, 2000, p. 18).  

 

 Desse modo, a perspectiva para o ensino de língua portuguesa apresentada pelo PCNEM 

condiz com as ideias de Kleiman (2007), apresentadas na sessão 1.6, para um ensino de língua 

materna que promova os letramentos. Além disso, correspondem ao que é defendido por Koch 

(2018), que afirma que o ensino dos diversos fenômenos linguísticos só é relevante se 

explicados no interior do texto, já que os sujeitos se comunicam e interagem através dele.  

Relativo às habilidades a serem desenvolvidas na disciplina de língua portuguesa, o 

PCNEM espera que os alunos, ao finalizarem o ensino médio, sejam capazes de: 



28 

 

 

  

• Considerar a Língua Portuguesa como fonte de legitimação de acordos e 

condutas sociais e como representação simbólica de experiências humanas manifestas 

nas formas de sentir, pensar e agir na vida social.  

• Analisar os recursos expressivos da linguagem verbal, relacionando 

textos/contextos, mediante a natureza, função, organização, estrutura, de acordo com 

as condições de produção/recepção (intenção, época, local, interlocutores participantes 

da criação e propagação de idéias e escolhas).  

• Confrontar opiniões e pontos de vista sobre as diferentes manifestações da 

linguagem verbal.  

• Compreender e usar a Língua Portuguesa como língua materna, geradora de 

significação e integradora da organização do mundo e da própria identidade. (BRASIL, 

2000, p. 21-23). 

 

 Assim, mais uma vez os PCNEM explicam que o ensino dos recursos expressivos da 

linguagem deve ser feito nos textos levando em conta o contexto imediato, Quem? O que? Para? 

Onde? Quando? Como? e contexto amplo de seus discursos, ou seja, o contexto social, histórico 

e ideológico. Dessa forma, os processos semânticos como recursos linguísticos de significação 

devem ser ensinados do mesmo modo, ou seja, nos textos. 

 

1.8.2  A Base Nacional Comum Curricular do Ensino Médio 

 

A Base Nacional Comum Curricular é um documento normativo que define as 

aprendizagens fundamentais que devem ser desenvolvidas nas etapas e modalidades da 

educação básica, garantindo um grau de aprendizagem comum a todos os estudantes. Portanto, 

a base é uma referência obrigatória para formulação de currículos, propostas pedagógicas, livros 

didáticos, formação continuada de professores, entre outros e, por isso, é indispensável a 

apresentação desse documento quando falamos do ensino de semântica na atualidade.  

Todavia, a versão final deste documento só foi homologada em dezembro de 2018 e o 

livro didático a ser analisado em sua estruturação ainda não pode implementar as mudanças que 

a BNCC traz. Por isso, ela não será utilizada como critérios de análise dos dados, mas como 

referência de como o ensino de semântica deve ser organizado para atender as demandas 

educacionais da atualidade.  

Quanto à etapa do ensino médio, conforme o documento, a escola precisa acolher o 

estudante, oferecer uma educação integral e construir juntamente com ele um projeto de vida, 

de acordo com as finalidades do ensino médio, que são: 

  

I – a consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos adquiridos no 

ensino fundamental, possibilitando o prosseguimento de estudos;  
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II – a preparação básica para o trabalho e a cidadania do educando, para 

continuar aprendendo, de modo a ser capaz de se adaptar com flexibilidade a novas 

condições de ocupação ou aperfeiçoamento posteriores;  

III – o aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo a 

formação ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento crítico;  

IV – a compreensão dos fundamentos científico-tecnológicos dos processos 

produtivos, relacionando a teoria com a prática, no ensino de cada disciplina. (BRASIL, 

1996, apud, BRASIL, 2018 p. 464) 

 

Considerando que a contemporaneidade é marcada pelo intenso crescimento e uso das 

tecnologias digitais da comunicação e informação e que as culturas juvenis e a cultura digital 

caminham juntas, a BNCC ressalta que todas as áreas de conhecimento devem em suas 

habilidades e competências oportunizar os estudantes de: 

  

Apropriar-se das linguagens da cultura digital, dos novos letramentos e dos 

multiletramentos para explorar e produzir conteúdos em diversas mídias, ampliando 

as possibilidades de acesso à ciência, à tecnologia, à cultura e ao trabalho; (BRASIL, 

p. 475) 

 

No que se refere à área de linguagens e suas tecnologias, o foco dessa etapa final do 

ensino básico, conforme o documento, é ampliar a independência, o protagonismo e a produção 

em diferentes práticas de letramentos; tornar os alunos mais críticos e conscientes dos diversos 

usos da linguagem, deixando claro o poder desta nas relações interpessoais; fomentar a 

participação e apreciação das mais diversas práticas culturais e artísticas; e, por fim, estimular 

o uso crítico e criativo das variadas mídias.  

Observando as habilidades a serem desenvolvidas na disciplina de língua portuguesa, 

notamos que o documento prioriza a prática de leitura/interpretação, escuta e produção de textos 

escritos, orais e multissemiótico em variados gêneros, dando ênfase aos gêneros que fazem 

parte da cultura juvenil e digital. Assim como explora conhecimentos linguísticos e gramaticais 

nessas práticas, realizando análises linguística/semiótica de textos e planejando, produzindo, 

revisando, editando e reescrevendo textos multissemióticos, considerando tanto o linguístico 

quanto extralinguístico, ou seja, contexto sócio-cultural. Além disso, propõe a discussão e 

análise do fenômeno de variação linguísticas a partir dos níveis de estudo linguístico: variações 

fonético-fonológica, lexical, sintática, semântica e estilístico-pragmática. 

Posto isso, apresentaremos no tópico a seguir quais são as competências e habilidades 

cobradas no Exame Nacional do Ensino Médio, tanto na área de linguagens, códigos e suas 

tecnologias quanto na redação. 

 

1.8.3  Matriz de referência do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) 
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O Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) tem a finalidade de avaliar os estudantes 

no fim da educação básica, além disso, esse exame viabiliza a entrada dos estudantes a 

universidade, uma vez que é utilizado como critério de seleção pelos programas Sistema de 

Seleção Unificada (SiSU), Programa Universidade para Todos (ProUNI) e Fundo de 

Financiamento ao Estudante do Ensino Superior (FIES). Por isso, com intuito de 

compreendermos o que é exigido do aluno no ENEM, apresentaremos brevemente o que é 

exposto em sua matriz de referência.  

A avaliação do ENEM é dividida em: Linguagem, código e suas tecnologias, 

Matemática e suas tecnologias; Ciências da natureza e suas tecnologias; Ciências Humanas e 

suas tecnologias; e Redação, sendo que essa última pertence a área de linguagens e possui um 

manual próprio, por isso, não é apresentada de forma separada na Matriz. Conforme o 

documento, todas as áreas de conhecimento devem desenvolver os seguintes eixos cognitivos: 

"i. Dominar linguagens; ii. Compreender fenômenos, fazendo o uso dos conhecimentos das 

várias áreas; iii. Enfrentar situações-problemas; iv. Construir argumentação; v. Elaborar 

propostas de intervenção". (Adaptado de BRASIL, 2009, p. 1). 

Seguindo para área de linguagens, códigos e suas tecnologias, o documento apresenta 

nove competências, na qual destacamos as seguintes: 

  

Competência de área 1 - Aplicar as tecnologias da comunicação e da informação na 

escola, no trabalho e em outros contextos relevantes para sua vida. Competência de 

área 5 - Analisar, interpretar e aplicar recursos expressivos das linguagens, 

relacionando textos com seus contextos, mediante a natureza, função, organização, 

estrutura das manifestações, de acordo com as condições de produção e recepção. 

Competência de área 7 - Confrontar opiniões e pontos de vista sobre as diferentes 

linguagens e suas manifestações específicas. Competência de área 8 - Compreender e 

usar a língua portuguesa como língua materna, geradora de significação e integradora 

da organização do mundo e da própria identidade. (Adaptado de BRASIL, 2009, p. 2-

4). 

 

Contemplando essas competências e habilidades a serem desenvolvidas em cada uma 

delas, observamos que o Enem avaliará se o estudante é capaz de interpretar e produzir textos 

verbais, não verbais e mistos em diferentes gêneros e esferas sociais, analisando os diferentes 

usos de recursos linguísticos e extralinguístico e os diferentes suportes na qual esses gêneros 

estão presentes. 
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CAPÍTULO 2 – METODOLOGIA 

 

Esta pesquisa buscou compreender como a semântica é ensinada no livro didático de 

língua portuguesa dos cursos técnicos integrados ao ensino médio do Instituto Federal de 

Ciência e Tecnologia do Tocantins - Campus Palmas. Para isso, analisamos como as teorias 

semânticas são didatizadas no livro destinado a primeira série do ensino médio da coleção de 

livros didáticos: Se liga na língua de Wilton Ordmundo e Cristiane Siniscalchi destinada aos 

professores, pois, essa versão traz considerações que visam guiar os docentes em sua prática.  

Considerando a temática, esta é uma pesquisa de natureza básica, pois, buscamos gerar 

novos conhecimentos, úteis para o avanço da Semântica e dos LDPs. Quanto à abordagem, 

Gerhardt e Silveira (2009, p. 32) explicam que “os pesquisadores que utilizam os métodos 

qualitativos buscam explicar o porquê das coisas, exprimindo o que convém ser feito”. Por isso, 

adotamos essa abordagem, dado que não buscamos quantificar os dados, mas analisá-los 

intuitivamente seguindo os seguintes passos: seleção, descrição, interpretação – análise crítica. 

Desse modo, a pesquisa possui objetivos descritivos e exploratórios.  

No que se refere ao tipo de pesquisa, buscamos conhecer e embasar a análise 

apresentando e discutindo a respeito do assunto investigado, com o aporte dos autores citados 

no referencial teórico. Consoante a Fonseca (2002, p. 32), “Qualquer trabalho científico inicia-

se com uma pesquisa bibliográfica, que permite ao pesquisador conhecer o que já se estudou 

sobre o assunto”. Por isso, foi realizado um levantamento bibliográfico sobre a temática a ser 

pesquisada, visando conhecê-la mais profundamente, e uma discussão sobre o que é proposto 

pelos documentos oficiais direcionadores da área, ou seja, uma pesquisa documental.  

Após um exame do livro didático, selecionamos os dados para análise. Destarte, 

inicialmente, foi feito o levantamento dos conteúdos, ou seja, a identificação e descrição de 

como os processos semânticos são didatizados no livro didático. Para tanto, esse processo 

ocorreu da seguinte forma: i. Descrevemos a capa do livro, a fim de analisar esse texto inicial 

que o livro propõe; ii. Descrevemos as ideias expostas na apresentação do livro; iii. 

Descrevemos a disposição do sumário, ou seja, como áreas, unidades e capítulos são 

organizados; iv. Fizemos um exame das unidades e capítulos com intuito de identificar como a 

semântica é didatizada; v. Após identificado, descrevemos essa didatização. 

Depois de exposto como o livro apresenta a semântica, analisamos por meio de excertos 

e prints os dados coletados. Investigando como os processos semânticos foram trabalhados: 

conceitos, exemplos e atividades, refletindo se o que é exposto sobre semântica e como é 
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exposto promove letramentos, multiletramentos e novos letramentos e comparando o ensino de 

semântica do livro com o que sugere os documentos oficiais da educação. Com tal metodologia, 

esperamos ter alcançado nossos objetivos e, assim, contribuir para o ensino de língua 

portuguesa na educação básica. 
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CAPÍTULO 3 - ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

  

Neste capítulo, descreveremos e analisaremos o capítulo do livro que apresenta os 

conteúdos semânticos, capítulo vinte: Os vários sentidos de um texto, e, por fim, sintetizaremos 

os resultados obtidos através da análise. 

 

3.1 DESCRIÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

  

Como já dito anteriormente, analisaremos o volume um da coleção “Se liga na língua” 

(2016) da editora Moderna, escrita e organizada por Wilton Ormundo e Cristiane Siniscalchi. 

Conforme o site da editora, os dois autores são mestres em letras pela USP e professores no 

ensino médio há mais de vinte anos.  

 

 

Figura 2 - (ORDMUNDO; SINISCALCHI, 2016) 

 

Seguindo para descrição, todos os volumes da coleção possuem a mesma arte de capa, 

uma espécie de colagem com imagens de adolescentes tirando selfie, paisagens, livros, bicicleta 

e a imagem central de um jovem com fones de ouvido utilizando o celular. Além das colagens, 

é destacado que o livro abordará conteúdos de literatura, produção de texto e linguagem e, como 

a coleção que analisaremos é destinada ao professor, indica que se trata do manual do professor. 

O que diferencia a capa de cada volume é a indicação da série na qual o livro é direcionado e 

as cores da barra superior. Tendo em mente essa arte inicial, percebemos que a coleção já em 

sua capa tenta explorar um pouco da cultura jovem, pondo em destaque, o uso das novas 

tecnologias da informação e comunicação. Outro ponto a se observar é o nome da coleção "Se 
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liga na língua" que possui uma linguagem mais informal, mais próxima da linguagem juvenil, 

uma vez que, de acordo com o dicionário informal, o termo "se liga" é sinônimo de "preste 

atenção". A seguir, analisaremos o texto de apresentação, figura 3.  

 

 

 

 

 

 

Figura 3 - (ORDMUNDO; SINISCALCHI, 2016) 

Assim como todos os volumes têm a mesma capa, todos possuem o mesmo texto de 

apresentação e nesse texto introdutório, a coleção expõe a importância da "palavra" para nós 

seres humanos, uma vez que é através dela que nos constituímos e nos expressamos, dando voz 
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ao que somos e acreditamos. Ademais, os autores relatam sobre como estão motivados a 

pesquisar novos métodos de ensino-aprendizagem e novas tecnologias com intuito de encontrar 

novas formas de dialogar com os jovens reais que "refletem criticamente sobre as coisas da 

vida, tem opiniões, crises, sonhos, projetos e, acima de tudo, sentem-se capazes de transformar 

o mundo". Quanto à organização sumária, a coleção é dividida em três volumes e cada volume 

corresponde a uma das séries do ensino médio. Por seu turno, cada volume é dividido em três 

grandes eixos: Literatura, Produção de texto e Linguagem, cada eixo é dividido por unidades e 

cada unidade é dividida em capítulos. 

Quanto a essa organização sumária dos livros, o PCN traz a seguinte reflexão: 

 

A disciplina (língua portuguesa) na LDB nº 5.692/71 vinha dicotomizada em Língua 

e Literatura (com ênfase na literatura brasileira). A divisão repercutiu na organização 

curricular: a separação entre gramática, estudos literários e redação. Os livros 

didáticos, em geral, e mesmo os vestibulares, reproduziram o modelo de divisão. 

Muitas escolas mantêm professores especialistas para cada tema e há até mesmo aulas 

específicas como se leitura/literatura, estudos gramaticais e produção de texto não 

tivessem relação entre si. (BRASIL, 2000, p.16). 

 

 Como já relatado, essa mesma separação foi feita nessa coleção e, assim como o 

documento, consideramos que ela separa em “caixinhas” o que era para estar conectado e em 

contínuo diálogo. Na figura abaixo, é exposta a organização sumária do eixo de linguagem: 

 

Figura 4 - (ORDMUNDO; SINISCALCHI, 2016) 
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Iniciando a análise referente aos conteúdos semânticos, inferimos, a partir do sumário, 

que a semântica foi discutida no eixo de linguagens, por isso, primeiramente, descreveremos 

como essa área foi organizada. A parte de linguagem é a última em todos os volumes. No livro 

do primeiro ano, ela começa na página 235 e tem um total de 116 páginas. Além disso, possui 

três unidades e seis capítulos, como podemos observar na figura 4 e no excerto abaixo: 

A seguir, na figura 5, é exposto o texto introdutório do eixo de linguagem: 

  

 

Figura 5 - (ORDMUNDO; SINISCALCHI, 2016 p. 234) 
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Introduzindo o eixo, o LD apresenta o texto intitulado “Níveis de descrição linguística”. 

Nele, é exposto como um fenômeno linguístico pode ser analisado sob o ponto de vista de cinco 

níveis de estudos linguísticos: o fonológico, o morfológico, o sintático, o semântico e o 

pragmático. Para isso, o texto exemplifica mostrando como o ditado popular “água mole pedra 

dura tanto bate até que fura” pode ser observado considerando esses diferentes níveis de análise. 

Além disso, o texto explica, brevemente, o que é estudado em cada nível, como podemos 

observar na figura 6 e no excerto abaixo:  

  

Nível fonológico: abarca os estudos dos fonemas, as convenções ortográficas estão 

nesse campo. 

Nível morfológico: engloba o estudo da estrutura das palavras. 

Nível sintático: bastante associado ao nível morfológico, estuda a função das palavras 

na frase. 

Nível semântico: refere-se ao significado das palavras no contexto em que está. 

Nível pragmático: remete à função da mensagem no contexto específico em que ela 

foi produzida e divulgada. (ORDMUNDO; SINISCALCHI, 2016. p. 234) 

  

Figura 6 - (ORDMUNDO; SINISCALCHI, 2016, p.234-235) 
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Por fim, o texto destaca que esses níveis de análise se complementam e são articulados 

que são os níveis pragmático, semântico, fonológico e morfológico. Ao lado do texto escrito, 

há a ilustração de um rapaz rodeado de textos - verbais, não verbais e mistos - em diferentes 

suportes, como: placas de trânsito, outdoors, livros, ícones etc. Assim, o LD sugere serão 

apresentados textos de diferentes gêneros, linguagens e suportes, levando em conta a vida do 

jovem na atualidade. Abaixo, analisaremos a figura 7. 

Figura 7 - (ORDMUNDO, SINISCALCHI, 2016, p. 295) 
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Partindo para descrição do capítulo que apresenta os conteúdos semânticos, capítulo 

vinte: Os vários sentidos de um texto. Primeiramente, nós voltamos para o título e destacamos 

a palavra texto, que, ao ser utilizada, nos apresenta um objeto na qual tais sentidos são 

construídos. Por isso, ao lermos o título, presumimos que os conteúdos serão apresentados no 

texto. 

Seguindo a análise, notamos que o capítulo, assim como os demais, é introduzido por 

um quadro que apresenta o percurso do capítulo, isto é, os conteúdos que serão discutidos ao 

longo do capítulo e sua ordem. De acordo com esse quadro introdutório, no capítulo vinte, serão 

apresentados: conceito de Semântica, campos semânticos, sinônimos, antônimos, hiperônimos 

e hipônimos, polissemia, sentido denotativo e conotativo e ambiguidade.  

Além do quadro, na página que introduz o capítulo é exibido uma imagem que ao 

observarmos e lermos a legenda, descobrimos que se trata da obra Jardim Narciso da artista 

plástica japonesa Yayoi Kusama, assim como compreendemos que a obra faz referência ao mito 

de Narciso. No entanto, não entendemos e o livro não expõe a conexão, a relação que há entre 

a imagem e o capítulo. Avançando, abaixo, descreveremos a figura 8. 
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Figura 8 – (ORDMUNDO; SINISCALCHI, 2016, p. 296) 

 

Todos os capítulos possuem o tópico Pra começar que introduzem os conteúdos que 

serão trabalhados. Neste capítulo em questão, o tópico apresenta os recursos que são utilizados 

no gênero reportagem para chamar a atenção do leitor: ilustrações, um título atraente, a linha-

fina e os olhos.  A fim de exemplificar como funcionam esses recursos, logo abaixo do 

parágrafo que introduz o tópico é apresentada uma reportagem na íntegra, mas que somente os 

recursos já mencionados são colocados em destaque e pontuados no texto. A seguir 

descreveremos e analisaremos a figura 9. 
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Figura 9 - (ORDMUNDO; SINISCALCHI, 2016. p. 297) 

Após a reportagem, são feitas seis perguntas relacionadas ao texto, as duas primeiras, 

como pode-se observar na imagem da página, são sobre as ideias apresentadas nos trechos em 

destaque na reportagem, já a terceira questiona sobre o uso da palavra fantasma no título, como 

a palavra empregada a esse contexto foi interpretada pelo aluno. A quarta pergunta, por sua vez, 



42 

 

 

questiona quanto à ilustração utilizada na reportagem, se essa está ou não em concordância com 

o título do texto. Por fim, as duas últimas perguntam a respeito do uso de algumas palavras, 

dado que a quinta questiona quanto as palavras utilizadas no texto que remetem ao universo da 

economia e a sexta questiona quais palavras, utilizadas no texto, estão associadas, por 

semelhança ou contraste, com a ideia de "definhar", sendo que, na resposta, às palavras 

associadas ao verbo pertencem a universo da saúde.  

Quanto às duas primeiras perguntas, consideramos pertinente a preocupação em 

discutir, mesmo que brevemente, o assunto do texto e as ideias apresentadas nele. Esse diálogo 

deve ser construído, uma vez que permite que o aluno confronte opiniões e pontos de vista, 

desenvolvendo letramento crítico (Rojo, 2009), para que possam, como sugere os documentos 

oficiais (Brasil, 2000, 2009, 2018), enfrentar situações-problemas, construir argumentação e 

elaborar propostas de intervenção para diversas temáticas. Além disso, a quarta pergunta 

também é significativa, pois leva o aluno a considerar a imagem ao realizar a leitura do texto, 

mostrando que essa também apresenta ideias que reforçam o ponto vista da reportagem. 

Portanto, ao considerar e discutir aspectos dos textos, como: o gênero, a linguagem, a temática, 

as idéias e o contexto sócio-histórico, o LD promove diversos letramentos, além de apresentar 

os conteúdos a serem estudados, como sugere Kleiman (2007) e Rojo (2009).  

Fazendo o uso das duas últimas questões, o LD esclarece que o autor da reportagem fez 

uso de palavras provenientes de dois campos semânticos, economia e saúde para falar da crise 

no país. Sendo que os termos pertencentes ao universo da economia foram utilizados em seu 

sentido mais comum e aqueles pertencentes a saúde foram deslocados e trazidos para um novo 

contexto no qual expressam novas relações de sentido. Portanto, o LD valeu-se da reportagem 

e das duas últimas perguntas para explicar e conceituar o que é campo semântico, uma vez que, 

ao trazer a nomenclatura, ele esclarece que o autor usou palavras de campos semânticos 

distintos, "isto é, usou dois conjuntos de palavras que apresentam familiaridade de sentido entre 

si". 

 Além disso, o LD, ainda contando com os exemplos expostos anteriormente, ressalta 

que "as palavras não podem ser definidas isoladamente", ou seja, fora de contexto, pois "elas 

estabelecem diversos tipos de relações com as outras palavras". A partir disso, ele expõe um 

quadro com o conceito de Semântica: "A relação das palavras com o mundo e a produção de 

sentidos é o objeto de estudo da Semântica". 

Esse conceito é um tanto confuso, posto que afirma que o objeto de estudo da Semântica 

é a relação das palavras com o mundo e a produção de sentido, mas não explica o que seria essa 

relação, não expõe nenhum exemplo que mostre como ela funciona, não explica como o sentido 
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é produzido. Essa relação é de referência? O sentido é produzido na relação com o mundo? Será 

que o aluno ao ler esse conceito entenderia o que é semântica? Acreditamos que não, o conceito 

deveria ser simplificado, se não, pelo menos explicado. Essa definição de Semântica ficou 

confusa, todavia, conseguimos identificar em qual abordagem embasou-se, pois, considerando 

que ela aponta a "relação da palavra com o mundo". O capítulo estudará processos como 

sinonímia, polissemia, hiperônimo etc., presumimos que se fundamentou na abordagem 

referencial e na teoria da semântica lexical. 

Ainda sobre o conceito, este não contemplou o título do capítulo que fala dos "vários 

sentidos de um texto", se é na relação da palavra com o mundo que os sentidos são produzidos, 

ou seja, na relação de referência, porque falar dos vários sentidos de texto? Essa relação entre 

a palavra e o mundo acontece no texto? Realmente, o conceito só cria dúvidas e não traz 

nenhuma explicação.  

Prosseguindo, o LD inicia um tópico intitulado "Relações de sentido", nesse, por sua 

vez, é apresentado uma charge do cartunista Duke na qual o texto em questão é dividido em 

dois quadros. No primeiro quadro, indicado como "Rede social", um homem sorridente vestido 

em short e camisa mexe em um computador que avisa que ele possui dez novos amigos, já no 

segundo, indicado como "Rede de corrupção", um homem sério vestido em terno e gravata está 

mexendo em um computador que avisa que ele possui cem novos comparsas.  Abaixo, 

discutiremos sobre a figura 10.  
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Figura 10 - (ORDMUNDO; SINISCALCHI, 2016, p. 298) 

Após expor a charge, o livro apresenta três perguntas aos leitores referentes ao texto. 

Na primeira, questiona quanto às expressões faciais e roupas dos dois personagens, como elas 

contribuem na diferenciação dos dois tipos de rede; na segunda, questiona quanto ao uso das 

palavras amigos e comparsas, qual é a diferença entre essas palavras no contexto na qual foram 

utilizadas; por fim, na terceira, é solicitado do leitor uma explicação quanto a desproporção no 

números de amigos e comparsas, como isso contribui para o valor crítico da charge.  

Quanto à primeira pergunta, é relevante observar que, além do texto verbal, o LD leva 

o aluno a investigar o não verbal a fim de explicar como tais características contribuem para o 

sentido do texto, em conformidade com o que Rojo (2009, 2012 e 2019), PCN (2000), PNLD 

(2018) e BNCC (2018) sugerem para o ensino de língua portuguesa.  

A segunda pergunta, por seu turno, foi utilizada para introduzir o conteúdo de sinonímia 

e salientar a importância do contexto para a construção dos sentidos das palavras, uma vez que 

evidencia que os termos podem ser usados como sinônimos em alguns contextos e outros, não. 

Por fim, na terceira, o livro novamente possibilita um diálogo a respeito das ideias do texto, 

pois leva o aluno a explicar a desproporção nos números, expondo a crítica da charge.  

Depois das perguntas, o LD relata que os termos amigos e comparsas podem ser 

considerados sinônimos em alguns contextos, uma vez que possuem sentidos aproximados: 

"amigo é um termo ligado a "afeto" e "afinidade", enquanto comparsa está relacionado à ideia 



45 

 

 

de "cumplicidade"". No entanto, no contexto da charge, a palavra comparsa recebeu um valor 

negativo, foi associada a atividades de corrupção, ou seja, cumplicidade em um crime.  

A partir desse exemplo, o LD introduz o conceito de sinônimo: "são palavras de sentido 

equivalente, mas não necessariamente idênticos". A apresentação do conceito, fazendo o uso 

da charge e interrogando quanto a diferença entre as palavras, foi bem elaborado e mostrou, 

como muitos teóricos da Semântica enfatizam (PIETROFORTE; LOPES, 2004; BORBA, 

2005; ILARI; GERALDI, 2005), que não há sinônimos perfeitos, mas palavras com sentidos 

aproximados que podem ser substituídas umas pelas outras em determinados contextos.   

Além do exemplo da charge, o material aponta alguns exemplos em que a escolha de 

palavras sinônimas atinge resultados diferentes, como: missiva e carta, na qual a primeiro 

pertence a uma variedade linguística mais antiga e a segunda, a uma mais atual; hidrofobia e 

raiva, em que a primeiro pertence a uma linguagem técnica e a segunda a uma linguagem 

comum.No entanto, quando apresentado de forma descontextualizada, ou seja, fora do texto, 

tais ideias podem não ser bem compreendidas, posto que é apenas apresentada a informação, 

sem a reflexão do conteúdo em um contexto de uso.  

Prosseguindo, o LD apresenta outro exemplo, mas dessa vez um anúncio publicitário 

português sobre "álcool e condução", divulgado em 1986 por uma universidade de Portugal. 

No texto em questão, há a frase "Se conduzir não beba" embaixo da frase tem um desenho de 

uma taça inclinada para baixo derramando um carro capotado. A seguir, analisaremos a figura 

11. 
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Figura 11 - (ORDMUNDO; SINISCALCHI, 2016, p. 299) 

 

Diferente dos demais textos, esse não é discutido a partir de perguntas, o LD apenas 

expõe que, como nos exemplos apresentados anteriormente, missiva e carta, o termo conduzir 

não é muito usado em campanhas de conscientização brasileiras e, por isso mesmo a palavra 

sendo sinônima do verbo dirigir, o seu uso causaria estranhamento no Brasil. Apoiado nesse 

exemplo, os autores do LD reforçam que não há sinônimos perfeitos, posto que pequenas 

diferenças de significação e de uso, como a variação regional do exemplo acima, já faz com 

que os termos não sejam equivalentes em sua totalidade.  

Ademais, o LD também apresenta que, assim como os sinônimos, "é difícil encontrar 

um par de antônimos perfeitos", alguns se opõe de forma direta, como: amigo e inimigo, já 

outros tornam-se antônimos apenas em alguns contextos, por exemplo: Eram amigos de 

infância, mas, apaixonados pela mesma pessoa, viam-se agora como rivais. A palavra amigo é 

o contrário de inimigo, mas, no contexto da sentença, a palavra rival tornou-se seu antônimo. 

Baseando-se nessa explicação, novamente, o LD ressalta a importância do contexto quando 

estudado os sentidos. Finalizando esse conteúdo, mais uma vez, é exposto o que é sinônimo: 
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"Sinônimos são palavras que apresentam sentidos equivalentes ou aproximados em 

determinados contextos". Assim como, é conceituado o que é antônimo: "Antônimos são 

palavras que revelam sentidos opostos".  

A partir da análise do conteúdo de sinonímia, constatamos que o LD desenvolveu 

acertadamente a temática, tendo em mente, que a apresentou de forma contextualizada nos 

gêneros charge e anúncio, mesmo que alguns exemplos tenham sido feitos de forma 

descontextualizada; ressaltou que não existe sinônimos perfeitos e demonstrou que as escolhas 

das palavras revelam muito quanto aos objetivos de um texto e os alunos devem ser conscientes 

disso, tanto ao lerem quanto ao produzirem, como discorrem Cançado (2012), Borba (2005) e 

Pietroforte e Lopes (2004).  

No entanto, sentimos falta de uma demonstração de como a sinonímia pode auxiliar o 

aluno na produção de seus textos, ou seja, como esse recurso pode ser utilizado para conferir 

progressão textual e evitar repetições. Dado que, mesmo não existindo sinônimos perfeitos, 

ainda é possível encontrar palavras que em determinado contexto consigam transmitir a mesma 

ideia de uma palavra que seria utilizada, mas que já foi repetida anteriormente. Relacionando, 

assim, os conteúdos de semântica com a coesão e a coerência, estudados pela linguística textual 

e pertencente ao eixo de produção textual. 

Além disso, quando consideramos que os textos não devem resumir sua função apenas 

a de exemplo, para explicar determinado conteúdo, as temáticas dos textos utilizados como 

exemplo poderiam ser mais discutidas nas atividades e desenvolvimento, ou, pelo menos, ser 

indicado/sugerido ao docente a discussão de tais assuntos na parte destinada ao professor, tanto 

no fim do livro quanto na barra da página, em rosa.  

No que diz respeito à antonímia, percebemos que ela foi exposta resumidamente, mas, 

ainda assim, os autores LD ressaltaram que considerar o contexto também é importante nesse 

âmbito. Todavia, o conteúdo não foi explicado a partir do uso em texto.  Além disso, não são 

apresentados os três tipos de oposição, conforme Cançado (2012). No entanto, acreditamos que 

não é necessário, nem proveitoso, tal detalhamento do fenômeno, quando trabalhado no ensino 

médio, já que seria apenas mais um exercício de memorização. Por isso, sugerimos que sejam 

apresentados apenas exemplos que contemplem essas categorias.  

Retornando à descrição da página, é exposto no LD, depois de apresentado os conceitos 

de sinônimo e antônimo, que além das relações de oposição e aproximação de sentidos, as 

palavras também podem estabelecer uma relação de abrangência, hiperônimos, e restrição, 

hipônimos, de significados. Conforme o material, "termos englobantes são chamados de 

hiperônimo e termos englobados, hipônimos", com intuito de tornar o conceito mais claro é 
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apresentado um esquema. Novamente, o conceito é reafirmado e, por fim, é apresentado um 

exemplo do uso desse fenômeno em um fragmento que relata sobre a erupção de um vulcão 

retirado da revista Mundo Estranho. 

O texto fala da primeira erupção vulcânica que ocorreu na cultura romana. Como 

exemplo é apontado o uso da palavra erupção, que mais adiante é retomada, mas sendo feito o 

uso do hiperônimo evento, assim como é apontado o uso do hipônimo cidades da baía de 

Nápoles que mais adiante é retomado pelo hiperônimo região. Após o exemplo não é 

apresentada nenhuma explicação.  

Quanto à conceituação do fenômeno hiponímia, consideramos que essa foi feita de 

forma didática e prática e quando apresentado o seu uso no texto o conceito se completa. No 

entanto, o exemplo poderia ter sido discutido a fim de expor como esse recurso pode e deve ser 

utilizado na escrita de textos para promover progressão textual e evitar repetições, salientando 

que as escolhas de determinada palavra em detrimento a outra diz muito sobre as ideias do 

autor, como afirma Ilari e Geraldi (2004). Abaixo, apresentaremos a figura 12:  
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Figura 12 - (ORDMUNDO; SINISCALCHI, 2016. p. 300) 

 

Prosseguindo o capítulo, é apresentado o tópico: Refletindo sobre a língua, neste, por 

sua vez, são apresentados exercícios com o intuito de fazer o aluno refletir sobre os usos dos 

processos semânticos expostos no capítulo. No primeiro exercício, é apresentado um texto da 

revista Mundo Estranho, que relata sobre o uso das palavras roubo ou furto.  Após o texto, na 

pergunta a, o LDP relata uma situação hipotética para, depois, questionar se os sujeitos devem 

utilizar a palavra roubo, furto ou assalto, ao relatar o acontecido. Já na pergunta b, é questionado 

se as palavras furto e roubo podem ser consideradas sinônimas. Por seu turno, na pergunta c, é 

solicitado que o aluno transcreva do texto a expressão que funciona como hiperônimo das 

palavras furto, roubo e apropriação indébita. Por fim, a pergunta d questiona quanto ao recurso 

utilizado no texto para trazer uma informação a mais sobre o assunto, no caso, falar sobre o 

termo apropriação indébita.  

Ao lermos a questão, observamos que os conteúdos de sinonímia e hiponímia são 

solicitados, sendo que, na questão referente à sinonímia, o aluno é conduzido a refletir sobre os 

usos específicos, como o da área jurídica, e gerais da língua, na qual as expressões podem ser 

utilizadas como sinônimas e substituírem umas às outras; já, na questão sobre a expressão 

hiperônima utilizada no texto para substituir as palavras furto, roubo e apropriação indébita, o 

livro evidenciou que hiperônimos podem ser expressões além de palavras. No entanto, o livro 
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resumiu a atividade a transcrição, não incitou nenhuma reflexão no que se refere ao uso do 

processo no texto e como o sentido foi estabelecido. E na letra d, o sentido e a função da 

expressão em tempo é evidenciada.  

No que diz respeito ao segundo exercício, o LDP apresenta uma notícia que relata a 

descoberta de para que serve o salto com mandíbulas de uma espécie de formiga. No gênero 

em questão, o autor introduz o texto fazendo uma associação dos saltos das formigas com a 

modalidade de saltos dos jogos olímpicos, essa referência aos jogos é explorada em algumas 

perguntas. Na pergunta a, é questionado quanto ao assunto da notícia; já na pergunta b, é 

solicitado que o aluno transcreva do texto as palavras que não pertencem ao campo semântico 

da biologia e áreas afins e aponte a qual campo semântico pertencem, no caso as palavras 

pertencem ao campo semântico esportivo, olímpico. Seguindo, descreveremos e analisaremos 

a figura 13.  
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Figura 13 - (ORDMUNDO; SINISCALCHI, 2016, p. 301) 

 

Seguindo a descrição do exercício dois, na pergunta c é pedido que o aluno explique 

como o autor do texto aproximou os dois campos semânticos, biológico e esportivo. Por sua 

vez, a pergunta d questiona com que finalidade incluíram o novo campo semântico ao texto. Na 

pergunta e, é solicitado que o aluno transcreva os hiperônimos e hipônimos utilizados na notícia 

para se referir a espécie de formigas. Por último, a pergunta f afirma que um pronome pessoal 

foi usado para introduzir o texto antes de exposto o seu referente e pede que os alunos os 

transcreva e explique o efeito expressivo que essa construção promoveu no texto.  

Nesse exercício, dos conteúdos já discutidos no LD, foram solicitados os conhecimentos 

de campo semântico, hiperônimos e hipônimos. O conteúdo de Campo semântico foi explorado 

nas perguntas b, c e d, na qual o aluno teve que transcrever as palavras, indicar o campo 

semântico, explicar como o autor relacionou os dois campos e refletir sobre qual foi a intenção 

do autor ao relacioná-los. Observando esse processo, consideramos que tal conteúdo foi bem 

explorado na análise do texto.  

No entanto, é importante tentar observar os aspectos extralinguísticos e intertextuais que 

motivaram o uso de tal campo semântico, uma vez que, como podemos observar no print acima, 

o texto foi publicado em agosto de 2015, quando os assuntos olímpicos estavam em alta em 

todo o Brasil, pois os Jogos Olímpicos aconteceriam no Rio de Janeiro em 2016. Levando em 

conta todo esse contexto e observando que o autor citou os jogos no Rio, o uso de palavras do 
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campo semântico esportivo, olímpico como recurso, também é justificado pelo intertextual e 

extralinguístico. Levando isso em consideração, o LD conseguiria relacionar o conteúdo 

Semântica com os demais conteúdos, nesse caso com os da linguística textual. Já o conteúdo 

de hiperônimo e hipônimo, é explorado de forma simplória, na pergunta e, ao ser solicitado 

apenas que o aluno os transcreva do mais específico para o mais amplo, sem reflexão quanto a 

esses usos e escolhas.  

Na pergunta a, a atividade em questão propõe-se a refletir sobre o assunto da notícia, 

considerando, desse modo, a real função do gênero e refletindo sobre a sua mensagem, não 

limitando o texto apenas à função didática que adquire ao ser trabalhado no LD, como pede o 

PNLD (2018). Por fim, é interessante a pergunta quanto ao uso do pronome pessoal antes de 

exposto o seu referente, pois, evidenciou que o autor valeu-se desse recurso para criar uma 

expectativa quanto ao assunto da notícia.   

Avançando, temos o exercício três que expõe um anúncio de uma empresa que vende 

seguro de vida, na qual é posto em destaque a seguinte frase: "com uma mão na frente e outra 

atrás vai ser difícil a sua família rezar por você", abaixo da frase tem o slogan: "sinaf seguros, 

o seguro que você pode pagar". Após o texto, encontram-se perguntas do a ao d, na a, é 

questionado o significado da expressão popular "com uma mão na frente e outra atrás"; já a b 

pergunta qual é a relação da expressão com o produto anunciado; a c questiona como o humor 

é construído no anúncio; por fim, a d afirma que o uso do humor para anunciar esse tipo de 

serviço pode ser encarado de forma positiva e negativa pelos interlocutores, partindo disso, 

questiona o motivo dessas reações.  

Como podemos observar, nenhuma das perguntas solicita do aluno os conteúdos já 

apresentados no capítulo, mas questiona o sentido de uma expressão popular no contexto de 

anúncio de uma seguradora. Na parte destinada ao professor, a fim de responder a pergunta a, 

é afirmado que a expressão significa "sem dinheiro" e essa é a única resposta, sem mais 

nenhuma explicação, agora perguntamos, o que o aluno também pode questionar: por que 

significa sem dinheiro? Uma explicação mais completa poderia proporcionar uma interessante 

discussão sobre ditados populares. Por isso, explorar as respostas dos alunos será interessante 

e promoverá um bom diálogo sobre como os ditados populares significam. 

Seguindo, pergunta b, para explicar a relação entre o produto e a expressão o aluno 

precisará considerar o sentido figurado, conotativo, do ditado popular que significa sem 

dinheiro e relacioná-lo a empresas de seguros. Por sua vez, na pergunta c, o conteúdo de sentido 

denotativo e conotativo é explorado, mesmo que ainda não apresentado anteriormente, visto 

que, o anúncio adquire humor ao valer-se tanto do sentido figurado quanto do sentido literal da 
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expressão "com uma mão na frente e outra atrás". Essa questão foi acertada, posto que, como 

Kleiman (2007) sugere, primeiro, é mostrado o conteúdo no texto para depois falar do que se 

trata, nomeando o recurso. Todavia, o conteúdo só é discutido mais a frente e o livro didático 

não relaciona o conteúdo com as perguntas anteriores, nem para o aluno nem para o professor. 

Por isso, cabe ao docente lembrar-se dos exercícios e indicá-los como exemplos ao discutir os 

conceitos na aula.  

Quanto à pergunta d, em sua resposta o aluno tem que considerar o tipo de público que 

irá ler esse anúncio - cultura e valores, para explicar o porquê de alguns interlocutores 

receberem a mensagem de forma positiva e outros de forma negativa. Todavia, nada foi dito 

quanto ao suporte do anúncio em questão ou sobre o público que o suporte possui, como solicita 

o PNLD (2018). O livro ainda conseguirá uma resposta dos alunos, mas, se o suporte fosse 

apresentado, o diálogo seria estendido e talvez seria explicado o porquê de a empresa ter optado 

pelo uso do humor.  

O exercício seguinte, número 4, expõe uma peça publicitária, um cartaz, sobre 

mobilidade consciente, ou seja, o uso de veículos ou meios alternativos ao carro, veiculado em 

Portugal. Nessa questão, são feitas perguntas de a a d, sendo que, a letra a pergunta se a 

preocupação exposta no cartaz também é uma preocupação para a grandes cidades brasileiras; 

a b afirma que o cartaz foi exposto na semana da mobilidade e questiona como esse assunto foi 

exposto no cartaz; a c explica que a expressão dar novo ar possui dois sentidos, pois a palavra 

ar pode significar de forma literal e figurada no contexto do texto. Considerando isso, é 

questionado os dois sentidos da expressão e a pergunta d pede para o que o aluno reformule a 

frase Estamos a dar um novo ar a Lisboa passando-a para a "variedade da língua portuguesa 

brasileira" e pede que o estudante explique o porquê da frase na variedade brasileira não teria o 

mesmo efeito expressivo.  

Refletindo sobre o exercício em questão, observamos que os conteúdos de polissemia e 

sentidos denotativo e conotativo são explorados na pergunta c, dado que explora o sentido 

denotativo, literal, e o sentido conotativo, figurado, que a palavra ar adquiriu ao ser utilizada 

no texto, ao apresentar isso a pergunta já trabalha a polissemia do termo em questão, uma vez 

que este possui dois significados, mas não a indica. No entanto, o aluno não é levado a perceber 

esse processo, pois o livro já o indica que a expressão pode ter dois sentidos e apenas pede para 

que o aluno os aponte. Por isso, acreditamos que tal pergunta seria mais significativa se o aluno 

percebesse e refletisse desde o princípio sobre o fenômeno em questão, como na pergunta b, c 

e d do exercício 2.  
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Quanto às duas primeiras perguntas, a e b, essas trabalham o assunto do texto. A 

primeira questiona se a temática também é uma preocupação para as grandes cidades brasileiras, 

o que é significante, tendo em mente que permite uma discussão sobre o assunto, mesmo que o 

livro, em nenhum momento, proponha essa ideia para o professor. E a segunda, questiona 

quanto a temática é desenvolvida no cartaz, salientamos que o livro, na resposta destinada ao 

professor, considera o não verbal presente na peça, esquecendo apenas de argumentar quanto à 

escolha do fundo verde para o cartaz, que diz muito sobre o ambiente que a peça propõe para 

Lisboa ao sugerir uma mobilidade urbana sustentável, já que o verde traz uma ideia de ar limpo, 

arborizado e saudável. É importante e corresponde ao que é proposto nos documentos oficiais, 

o livro deve incitar uma leitura da imagem, pois ela também significa. 

Já a questão d explora o conteúdo de variedade linguística, ao solicitar que o aluno 

transcreva a frase trazendo-a para a variedade brasileira. Porém, ao formular a pergunta os 

autores esqueceram-se de dizer variedade padrão brasileira, pois no Brasil, por exemplo, a frase 

também poderia ser dita de modo informal "Tâmu dando um novo ar pra Lisboa", além da 

exposta na resposta ao professor que diz que a frase na variedade brasileira é "Estamos dando 

um novo ar a Lisboa" o que também pode ser dito no Brasil, mas na variedade padrão. Referente 

a parte da expressividade, que na variedade brasileira não teria a mesma eficiência, o LDP, na 

resposta destinada ao professor, expõe a questão da rima, pois na variedade linguística de 

Portugal a palavra dar rima com ar, enquanto no Brasil utilizamos o gerúndio dando. 

Finalizando a análise do exercício, apenas questionamos o porquê do repetido uso de 

textos de origem portuguesa, considerando que além desse, nesse capítulo, o LD também trouxe 

um cartaz sobre álcool e direção na página 209. Não seria possível trabalhar os conteúdos em 

textos brasileiros, com linguagem brasileira, discutindo sobre as variedades linguísticas do país 

onde vivemos? O uso de um texto para mostrar como a língua portuguesa de Portugal varia da 

Brasileira é justificado e vantajoso, no entanto, constantemente, fazer o uso de textos que não 

fazem parte da realidade e do dia a dia do aluno é distanciar ainda mais o LD do seu público 

alvo. Como afirma Kleiman (2007) e Rojo e Moura (2012), para um ensino que vise os 

letramentos é importante, primeiro, trabalharmos textos e gêneros que fazem parte das práticas 

culturais dos alunos para, depois, relacionar estes com outras práticas e outros gêneros. 

Continuando a seguir discutiremos as questões presentes na figura 14. 
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Figura 14 - (ORDMUNDO; SINISCALCHI, 2016, p. 302) 
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O exercício cinco, por seu turno, expõe a transcrição de um vídeo do YouTube de uma 

jovem conhecida na internet como "Jout Jout". No vídeo em questão, ela apresenta sua 

indignação com as críticas negativas que pessoas de outros países fizeram ao brigadeiro no 

período da Copa Mundial no Brasil em 2014. Antes de fazer perguntas, o exercício em sua 

introdução explica que o texto trata-se de uma transcrição de um vídeo e sugere que o professor 

ao realizar sua aula exponha o áudio aos alunos para que eles possam perceber ironias marcadas 

por pausas e ênfases em algumas palavras, assim como a variação linguística regional presente 

na fala da autora do vídeo, visto que ela é fluminense. Essa preocupação em expor o suporte e 

a linguagem está de acordo com o que é solicitado no Guia do livro didático, PNLD (2018).  

Antes de analisarmos as perguntas, gostaríamos de evidenciar o quão importante é 

propor a leitura de um texto diferente do habitual no que se refere aos livros didáticos, posto 

que o gênero é oral, visual e pertence a um suporte que faz parte do dia a dia do estudante. Além 

disso, o material sugere que o professor apresente o áudio, para que os alunos possam considerar 

aspectos da fala que contribuem para o sentido do texto e possibilita o estudo das variedades 

linguísticas. Quanto a apresentação do gênero em questão, apenas sugerimos que além do áudio 

o professor, se possível, apresente também o vídeo em suas aulas e que o LD ao transcrever 

essa parte da fala da autora apresente uma imagem do vídeo no YouTube, para evidenciar o 

gênero e o suporte, como abaixo: 

  

 

Figura 15 - (Youtube. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=jdUN67igaiM. Acesso em: 13 mar. 2021) 

 



57 

 

 

Nos preocupamos com esse assunto, pois, além da Semântica, estamos trabalhando com 

letramentos e isso, por mais simples que pareça, faz parte da formação de letramentos, pois, 

como o PNLD (2018) e Rojo e Moura (2012 e 2019) apontam, é importante trabalharmos textos 

multimodais que fazem parte das nossas práticas letradas e para isso é preciso ser o mais fiel 

possível as características do gênero, apresentando esse em seu espaço e com suas linguagens, 

uma vez que o acesso a essas práticas não é democrático e o livro didático acaba por assumir o 

papel de agente democratizador.  

Como podemos observar na imagem, na transcrição presente no LD não é exposto o 

título do vídeo e esse já diz muito sobre o assunto do texto e chama atenção do leitor, 

característica comum que os vídeos do YouTube possuem. Esse aspecto, desconsiderado ao 

transcrever o vídeo, comprova que mostrar a imagem pode contribuir para que as características 

do gênero e do suporte sejam evidenciadas e postas em pauta. Além disso, a semântica torna-

se ainda mais importante quando ao ser ensinada tenha-se em mente a formação de letramentos, 

multiletramentos e novos letramentos, assim como os demais conteúdos. Por isso, aspectos 

quanto aos textos, os tipos de linguagem, os gêneros, os suportes, as variedades linguísticas, as 

relações com os demais conteúdos são importantes e é necessário que sejam cobrados.  

Voltando para as perguntas do exercício, percebemos que tanto a pergunta a quanto b, 

exploram os argumentos que reforçam a opinião presente no texto. Na pergunta a, é questionado 

os argumentos da autora que evidenciam que o ato de fazer brigadeiro tem sempre uma 

motivação e ela varia conforme os interlocutores, bem como, na pergunta b, é estudado os 

argumentos que mostram a opinião da Youtuber no que se refere a vinda dos gringos ao Brasil. 

Trabalhar o assunto e os argumentos do texto, como relatamos anteriormente, é proveitoso, 

visto que apresenta o texto e sua real função, além do conteúdo a ser ensinado.  

Na pergunta c, o conteúdo de sinonímia é requisitado, uma vez que, solicita a 

substituição do termo coisa por outras palavras que se encaixam a esse contexto e possam tornar 

mais claro o significado dos termos substituídos. Já na d, é necessário que o aluno em sua 

resposta explique o efeito que o repetido uso da palavra coisa promoveu no texto, para isso é 

preciso que se perceba que essa palavra é usada em generalizações, uma vez que, que pode 

significar várias coisas dependendo do contexto. Na pergunta e, é explorado os usos da gíria 

galera e a quem elas se referem em seus diferentes usos no texto, solicitando que o aluno 

observe o contexto em que a palavra foi utilizada para expor seu referente. Por fim, na f, é 

necessário explicar a ironia presente no último trecho do texto, para isso o aluno tem que 

explicar as ideias contraditórias do trecho.  
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Considerando que as perguntas levam o aluno a refletir sobre usos de determinadas 

palavras no texto, seus sentidos e contexto, e explorar o assunto do texto, as perguntas foram 

significativas. Porém, o texto, assim como os demais utilizados nos exercícios do capítulo, 

poderia ter sido mais discutido e analisado, fazendo isso, a análise, como sugere o LDP, no 

texto de introdução da unidade de linguística, poderia considerar os cincos níveis de análise 

linguística, relacionando o conteúdo do capítulo com os demais conteúdos de língua portuguesa.  

Partindo para o exercício 6, ainda na figura 14, temos uma charge que apresenta turistas 

na Grécia e um provável cidadão grego. O exercício solicita que o aluno leia a charge e responda 

às perguntas de a a d. Na pergunta a, é questionado com qual intenção o homem com roupa 

esfarrapada aborda os turistas; já a b, afirma que para compreender a charge são necessários 

conhecimentos prévios sobre a temática e um deles é que no período em que o texto foi 

produzido, a Grécia estava passando por uma grande crise econômica. Tendo isso em mente, é 

perguntado qual é o outro conhecimento prévio necessário para compreendermos a charge; por 

sua vez, na c, o LDP esclarece que o humor da charge é construído a partir do duplo sentido de 

uma palavra e questiona qual é essa palavra; finalizando o exercício, a pergunta d, pede que o 

aluno relacione os dois sentidos da palavra apontada na pergunta anterior. 

Tanto a a quanto a b fazem perguntas que auxiliam o aluno na interpretação da charge 

levando-os a considerar o contexto imediato da época na qual o texto foi produzido e o contexto 

sócio-histórico, uma vez que, esses influenciam na construção do sentido da charge. Além 

disso, o conteúdo de polissemia é solicitado nas perguntas c e d, visto que o aluno teve que 

identificar a palavra polissêmica e explicar os dois sentidos que essa adquiriu ao ser utilizada 

na charge, além disso, mostrou que esse recurso promoveu o humor e a crítica no texto. 

Portanto, todas as perguntas são relevantes, posto que elas trabalham o conteúdo e o assunto do 

texto. Abaixo, discutiremos a respeito da figura 16. 
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Figura 16 - (ORDMUNDO; SINISCALCHI, 2016, p. 303) 
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Após os exercícios, é introduzido o tópico: Polissemia, sentido denotativo e sentido 

conotativo. Inicialmente, é solicitado que o aluno analise um cartaz de uma campanha sobre o 

uso de embalagens reutilizáveis. Em seguida, são feitas três perguntas sendo que, na primeira, 

é questionado o objetivo da campanha; na segunda, é solicitado que o estudante aponte aspectos 

que fazem do texto um cartaz educativo; e, na terceira, é pedido que o estudante relacione a 

ilustração ao texto principal do cartaz.  

Referente às perguntas, é importante que essas discutam a função do gênero, 

questionando quanto aos seus objetivos e evidenciando as características educativas que o 

cartaz possui. Assim como, é relevante observar que além do verbal também é considerado o 

não verbal na leitura do texto, uma vez que, demonstra que a imagem e a frase central estão 

relacionadas a fim de constituir sentido.  

Porém, ao chamar a parte verbal de texto e a não verbal de ilustração o LD acaba por 

confundir o aluno quanto às variedades de linguagens que um texto pode possuir, visto que, 

assim, o estudante é condicionado a considerar apenas o escrito ao conceituar texto se este não 

tiver uma base sobre o assunto, uma vez que, no LD a palavra texto normalmente se refere a 

parte escrita. Por isso, precisamos utilizar uma linguagem que os lembram que tanto verbal 

quanto o não verbal são textos, se estes fizerem sentido, e devem ser lidos.  

Depois das perguntas, o LD explica que o efeito expressivo do cartaz é construído a 

partir dos dois sentidos que podem ser conferidos a palavra sufoco. Sendo esses, o significado 

literal, "dificuldade de respirar", e o sentido criado a partir do deslocamento do significado 

original da palavra, "situação difícil" e "aflição", esse sentido é atribuído a expressão popular 

"tirar do sufoco" utilizada no cartaz. Tendo isso como exemplo, o LD afirma que o sentido 

denotativo é "o significado literal", "o significado mais comum", que não depende do contexto; 

já o sentido conotativo é aquele "criado por um deslocamento do sentido original da palavra". 

Finalizando a análise desse recurso expressivo, ele também explica que o produtor do cartaz se 

valeu da polissemia da palavra sufoco.  

Em seguida, em caixa, a polissemia é conceituada como: "a propriedade de uma palavra 

de apresentar mais de um significado, permitindo à linguagem produzir inúmeros sentidos". 

Abaixo do conceito, o LD explica, utilizando o exemplo da palavra sufoco presente no cartaz, 

que muitas vezes o sentido conotativo é incorporado pela língua e isso acontece quando o uso 

da palavra com o sentido figurado é tão ou mais comum que o uso com o sentido denotativo. 

Mas, ainda conforme o material, em alguns casos, o sentido conotativo permanece restrito, ou 

seja, dependendo do contexto.  
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Como exemplo, é apresentado um trecho de um poema de Fernando Pessoa escrito no 

heterônimo de Alberto Caeiro, observe na figura 16, visto que, conforme o material, na 

linguagem literária o uso do sentido conotativo restrito é mais frequente. Após o poema, o 

assunto é discutido e, a partir disso, é exposto que a palavra florir, presente no fim do trecho, 

nesse contexto, apresenta um sentido conotativo restrito, uma vez que, apenas no contexto do 

poema a palavra possui o sentido figurado de "expressar-se com naturalidade". 

Interessante observar que, ao conceituar os processos, o livro preocupa-se em apresentar 

exemplos em textos e não em palavras e frases descontextualizadas. Além disso, é conveniente 

que as atividades considerem o assunto do texto, as características do gênero, pergunta 1 e 2, e 

a linguagem verbal, não verbal e mista, pergunta 3, considerando, dessa forma, a formação de 

diferentes letramentos. Entretanto, o livro utilizou o cartaz para introduzir e exemplificar o 

conteúdo de polissemia e sentido denotativo e conotativo, mas as perguntas da atividade não 

contemplaram esse assunto de forma a relacionar esse conteúdo com os demais conteúdos. 

Percebendo isso, nos perguntamos por que de não conduzir o aluno, através de perguntas, a 

perceber o efeito expressivo que o uso da palavra polissêmica produziu no texto para, só depois, 

trazer o parágrafo que explica e conceitua os conteúdos? 

Quanto aos conceitos de sentido denotativo e sentido conotativo, esses são bem 

exemplificados e explicados. Apresentá-los junto com o conteúdo de polissemia, facilitou a 

compreensão do fenômeno polissêmico, visto que mostra como os significados de uma palavra 

polissêmica são construídos. Além disso, o livro apontou a contribuição do contexto para 

conceber um novo sentido a um termo, explicando que alguns sentidos conotativos são 

incorporados pela língua devido a seu constante uso, já outros acontecem em contextos 

determinados, como no exemplo do poema. Finalizando a análise da figura 16, acreditamos que 

ao conceituar polissemia, no quadro, o LD deveria ter explicado o quão importante é o contexto 

para esse fenômeno, como Borba (2005) e Pietroforte e Lopes (2004) enfatizam ao 

conceituarem o fenômeno. Seguindo, analisaremos a figura 17.  
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Figura 17 - (ORDMUNDO; SINISCALCHI, 2016, p. 304) 
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Na figura 17, temos, novamente, o tópico “Refletindo sobre a língua” que traz mais 

exercícios, agora do 1 ao 7. No primeiro exercício, é exposto um cartaz produzido pelo governo 

brasileiro em campanha contra a dengue e a Chikungunya. Após o cartaz, são feitas perguntas 

de a a c referente ao texto. Na a, é questionado o motivo que provocou a produção do cartaz. 

Já a b pede que o aluno justifique o motivo de terem utilizado a imagem de um vaso de flor 

como ilustração principal do cartaz. Finalizando o exercício, a c pede que o explique por que o 

efeito do cartaz é obtido a partir de um jogo com o sentido conotativo e denotativo. 

Analisando o exercício, observamos que nele foi explorado o assunto do texto, a parte 

não verbal do cartaz e o conteúdo de sentidos denotativo e conotativo. De acordo com LD, na 

parte destinada ao professor, o jogo entre o sentido figurado e literal acontece na imagem, visto 

que ao se transformar em mosquitos Aedes aegypti, o vaso passa a representar perigo, 

adquirindo, assim, além do sentido denotativo, um sentido conotativo. As perguntas são 

pertinentes e, ao trabalhar o sentido da parte não verbal do texto para trabalhar o conteúdo, o 

livro considera a linguagem verbal, não verbal e mista como pede os documentos oficiais e os 

autores que discutem sobre letramentos, multiletramentos e novos letramentos.  

Posteriormente, o exercício 2 explora o sentido conotativo e denotativo de uma tira de 

Fernando Gonsales, visto que, conforme o enunciado do exercício, esse recurso é muito 

utilizado em histórias em quadrinho. Esse exercício possui apenas duas perguntas, a primeira 

solicita que o aluno explique por que o que o animal disse pode ser interpretado tanto com um 

sentido denotativo quanto conotativo; já a segunda questiona como a tira indica o sentido 

tencionado pelo o animal. 

As perguntas, além de sentido conotativo e denotativo, investiga a polissemia do verbo 

soltar no contexto da tira, uma vez que na fala do animal, o termo adquire dois sentidos. Quanto 

a sentido que o animal tencionou esse foi explicado pela ilustração da tira, posto que no segundo 

quadrinho a carroça está descendo ladeira abaixo. Portanto, leva o aluno a interpretar o texto ao 

investigar os processos semânticos e além desses, novamente a leitura do não verbal é 

solicitada.  A seguir, passaremos a analisar a figura 18. 
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Figura 18 - (ORDMUNDO; SINISCALCHI, 2016, p. 305) 
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Seguindo, o exercício 3, na figura 18, expõe uma charge de Duke sobre a promessa do 

governo de luz mais barata. Nesse exercício, são feitas perguntas de a a d. Sendo que em a, é 

questionado que crítica é feita no texto; em b, é solicitado que o aluno copie a palavra 

polissêmica utilizada como recurso expressivo no texto, explicando o porquê de sua resposta; 

em c, é pedido que o aluno diferencie as funções do termo mais na fala da mulher e na 

interpretação do homem; e em d, é questionado se o leitor do texto conseguiria entender a 

interpretação que o homem teve da fala da mulher se não tivesse ilustração, bem como, é 

perguntado o porquê da resposta.  

Por sua vez, nesse exercício é analisado o assunto da charge, ao ser questionado a crítica 

feita no texto, a polissemia do termo barata, a ambiguidade da construção e a parte não verbal 

do texto. As perguntas são pertinentes, pois, como no exercício anterior, além do conteúdo de 

Semântica, levam o aluno a refletir sobre o assunto e a imagem. Todavia, as perguntas não 

evidenciam que a ambiguidade da charge é proposital. Além disso, o LD não está apresentando 

a fonte de alguns textos, nem o ano em que foram publicados, aspecto importante quando se 

estuda textos reais, gêneros que possuem uma finalidade, a charge reflete sobre uma 

problemática real? Qual? Onde? Quando? Não é exposto.  

Continuando, o exercício 4 requisita que o aluno observe uma placa que foi afixada em 

um muro em uma cidade brasileira. Na placa, está escrito: "Família muda", abaixo, há uma seta 

apontando para a frase "vende tudo". Em seguida, são feitas duas perguntas, na pergunta a é 

questionado qual interpretação é esperada que seja atribuída a mensagem da placa; já a b solicita 

que se explique por que a polissemia de uma das palavras possibilitou mais de uma interpretação 

do texto. Considerando as perguntas, o exercício trabalha a polissemia da palavra muda e a 

Ambiguidade da construção, salientando que o termo polissêmico causou Ambiguidade no 

texto. Diferente do texto anterior, esse processo não foi pensado ou planejado e o sentido da 

mensagem pode ser comprometido.  

Depois do exercício, é apresentado o conceito de ambiguidade, que conforme o LD, é 

"a possibilidade de uma mensagem sugerir mais de um significado". Ainda no conceito, é 

explicado que, na maioria dos textos, esse recurso é utilizado para torná-los mais interessantes, 

criando um efeito de sentido. Todavia, nem sempre o recurso é utilizado de forma planejada e 

isso pode prejudicar a comunicação.  

Acreditamos que o livro trouxe o conceito depois dos dois últimos exercícios acima a 

fim de os exercícios servirem como exemplo, porém isso não é exposto nem na parte destinada 

ao professor, cabendo a esse perceber e indicar os exercícios como exemplos de ambiguidade 

planeja e não planeja. Apesar disso, o conceito é apresentado de forma simples e sem confusão 
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e isso favorece o aprendizado do processo. Não é apresentado os tipos de Ambiguidade, 

conforme Cançado (2012), mas a partir do conceito e dos exemplos o aluno conseguirá indicar 

um texto ambíguo. Abaixo, descuremos a respeito da figura 19. 

 

Figura 19 - (ORDMUNDO; SINISCALCHI, 2016, p. 306) 
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Na página seguinte, na figura 19, o LD retorna aos exercícios, agora o quinto, nesse 

exercício, é pedido que o aluno leia o lide de uma notícia sobre uma promessa feita pelo 

presidente Barack Obama durante sua visita a Praga, na República Tcheca, o título da notícia 

é: "Obama promete reduzir arsenal atômico nos Estados Unidos". Depois do texto, há perguntas 

de a a c. Na primeira, é questionado quais são os dois sentidos que o título pode ter ao ser lido; 

a segunda pergunta qual dos dois sentidos é mais adequado ao contexto do texto e pede que 

aluno justifique; e a terceira solicita que o aluno reescreva o título de forma que não haja 

ambiguidade.  

Assim como o exercício anterior, nesse, é analisada a ambiguidade presente no título da 

notícia, mas além de identificá-la o aluno precisa reescrever o texto para retirá-la e isso já mostra 

ao aluno como pode em seus textos evitar esse tipo de falha na comunicação, quando a 

ambiguidade não é planeja.  

Mais a frente, temos o exercício 6 que apresenta o poema Ferro de Luiz Silva, que pode 

ser lido na figura 19. Além do poema, o LD expôs um desenho de uma mulher negra com cabelo 

Black feito pelo ilustrador Gil Tokio. Adiante, há perguntas de a a d sobre o texto. Na pergunta 

a, é questionado qual é o sentido da palavra ferro em seus dois primeiros usos no texto; na b é 

perguntado em qual das duas ocorrências o eu lírico faz referência a ideologia do 

branqueamento; já a c interroga qual sentido deve ser dado a palavra ferro em seu terceiro uso; 

por fim, a d questiona como o eu lírico construiu uma visão histórica da situação do negro no 

poema.  

Ao estudarmos o exercício, percebemos que esse analisa os três usos da palavra ferro 

no poema, ou seja, o que ela significa em cada um dos usos. Esses diferentes sentidos são 

trazidos pelo contexto frasal na qual a palavra foi utilizada, portanto, o exercício salienta, a 

partir do texto, a importância do contexto na construção do sentido das palavras. Além do 

conhecimento do contexto frasal, é necessário conhecimento de mundo e sócio-histórico para 

interpretarmos o poema e explicarmos os sentidos da palavra ferro em seus três usos, visto que 

o poema traz um histórico da luta do negro no Brasil a partir do uso da palavra. Porém, o livro 

não discute o assunto do texto, só questiona quanto a palavra ferro; cita a ideologia do 

branqueamento, mas não traz nenhuma reflexão quanto à temática. O texto promoveria um bom 

diálogo, mas isso não foi feito e nem sugerido pelo LD. 

Apesar de não sugerir um diálogo, o LD, no quadro intitulado "Biblioteca Cultural", 

relata que Luiz Silva é um dos intelectuais mais comprometido da literatura afro-brasileira e 

disponibiliza um link para que os alunos acessem um depoimento do autor sobre a participação 

do negro no universo literário. Esse tipo de informação é significativa, tanto para promover a 
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literatura afro-brasileira quanto para enriquecer a biblioteca cultural dos alunos com diferentes 

assuntos e pontos de vista. Seguindo, analisaremos a figura 20.  

Figura 20 - (ORDMUNDO; SINISCALCHI, 2016. p. 307) 
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O próximo exercício é o último do tópico, nele é analisada uma charge do Pancho. 

Depois do texto, são feitas perguntas de a a d. A letra a questiona qual sentido normalmente é 

dado a expressão criar juízo; a b pergunta qual sentido a expressão obteve no contexto da 

charge e questiona o que fez o aluno chegar a essa resposta; a c interroga o porquê de a quebra 

de expectativa ser o recurso de humor da charge; e a d questiona se utilização de outro sentido 

para expressão criar juízo resultou um absurdo e pede que o aluno justifique a resposta.  

Por sua vez, o exercício explora o sentido denotativo e conotativo da expressão: criar 

juízo. Quando o LD questiona quanto a quebra expectativa, essa é justificada pelo sentido 

denotativo que a expressão adquiriu nesse contexto e assim é evidenciado que o uso da 

expressão em seu sentido literal promoveu o humor na charge tanto pela quebra de expectativa 

quanto pelo absurdo de referir ao juízo como um animal que come. O exercício foi construído 

e o texto foi interpretado com base no conhecimento semântico.  

O tópico seguinte possui o título: "para dar mais um passo", no capitulo 20, esse tópico 

discute sobre dicionário, mostrando como os sentidos são expostos e organizados nesse 

material. Dado que, explica que o dicionário geralmente, nas acepções, expõe enunciados que 

explicam as características, finalidades, usos, inserções em determinados campos de 

conhecimento etc. não se limitando a trazer sinônimos ou termos aproximados, deixando-os 

apenas para depois da explicação.  

A fim de explicar o porquê disso, o LD apresenta a primeira acepção da palavra cadeia 

no dicionário Houaiss e depois mostra que a palavra corrente é exposta no fim do verbete como 

sinônimo para cadeia e esclarece que ela veio só depois da explicação, pois se vindo antes 

poderia causar um erro de interpretação se, por exemplo, o leitor conhecesse apenas a palavra 

a palavra corrente com o sentido de "movimento das águas, correnteza". Observe o exemplo na 

imagem acima.  

Esse conhecimento a mais que o livro trouxe faz parte do estudo da lexicografia, área 

de estudo que é responsável pela confecção de dicionários e glossários; essa disciplina conversa 

com a semântica, uma vez que a semântica estuda os significados. Por isso, saber como os 

significados são apresentados nos dicionários é um conhecimento a mais que o LD propõe ao 

aluno e que relaciona as duas áreas de estudos. Finalizaremos a descrição e análise dos dados, 

discutindo a respeito das figuras 21 e 22. 
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Figura 21 - (ORDMUNDO; SINISCALCHI, 2016. p. 308) 
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Figura 22 - (ORDMUNDO; SINISCALCHI, 2016, p. 309) 
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Após a discussão, há uma atividade de reflexão sobre o assunto. Nela é analisada uma 

tirinha da coleção bichinhos de jardim da quadrinista Clara Gomes e três verbetes do dicionário 

Houaiss. Os verbetes expostos são das palavras: perigoso, difícil e fofo. A primeira pergunta 

solicita que o aluno escreva no caderno os adjetivos utilizados na tirinha para qualificar o 

"mundo", além disso, questiona por que esses adjetivos possuem sentidos aproximados. Já a 

segunda pede que o aluno escreva no caderno uma palavra do grupo SIN/VAR (sinonímias e 

variantes) do segundo verbete que possa substituir adequadamente o termo difícil na tirinha.  

Seguindo, na terceira pergunta, é exposto uma manchete com os seguintes dizeres: 

"Instável, abastecimento de água volta e logo é suspenso, dizem moradores." Utilizando a 

manchete, o enunciado da questão solicita que o aluno reescreva a manchete substituindo a 

palavra instável por perigoso, visto que instável, no verbete do texto 2, é apresentado como 

equivalente à perigoso, e explique as alterações de sentido. Por seu turno, a quarta pergunta 

pede que o aluno, consultando o verbete do texto 2, escreva uma palavra antônima à perigoso 

condizente com o contexto da tira. 

A quinta pergunta afirma que no verbete da palavra difícil há acepções que também 

serviriam para explicar os outros adjetivos presentes na tira, considerando isso, é solicitado que 

aluno aponte as acepções que também se associam as palavras complicado, perigoso e 

apavorante. Já a sexta questiona qual acepção do verbete do texto 4 corresponde ao uso do 

termo fofo na tira. Por seu turno, a pergunta sete afirma que no verbete de fofo tem a abreviatura 

de B. infrm. (brasileiríssimo; linguagem informal), depois, questiona qual é a importância da 

presença desses dados no dicionário e solicita que o aluno exemplifique fazendo o uso do 

verbete. Por fim, a oitava pergunta se o efeito produzido no último quadrinho da tira é de humor 

e pede que o aluno justifique sua resposta.  

Analisando, por fim, esses exercícios finais sobre semântica e lexicografia, percebemos 

que as perguntas trabalham as características dos verbetes e acepções, abreviaturas e 

organização das acepções; sinonímia, solicitando que o aluno utilize os sinônimos expostos nos 

verbetes para substituir algumas palavras na tira e mostrando que nem sempre as palavras 

apresentadas como sinônimas no verbete terão o mesmo sentido no texto; antonímia; pedindo 

que o aluno encontre um antônimo para uma palavra que se encaixe ao contexto da tira; e humor 

da tira. Considerando as perguntas no geral, acreditamos que o LD a partir das perguntas 

explicou um pouco sobre o uso do dicionário para os alunos, mostrando como esse pode ser 

utilizado para auxiliar o estudante. Esse conhecimento também contribui para a promoção dos 

letramentos. 
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3.2. RESULTADOS DA ANÁLISE  

 

Em síntese, referente aos conteúdos semânticos, o livro traz um conceito de semântica 

de abordagem referencial e de teoria lexical. Além disso, no capítulo, são apresentados os 

conteúdos de campo semântico, sinonímia, antonímia, hiponímia, sentido denotativo e 

conotativo, polissemia e ambiguidade, seus respectivos conceitos e exemplos. A maioria dos 

exemplos são em textos, mas ao trabalhar a antonímia, não foi trazido exemplo no texto e na 

sinonímia foram expostos alguns exemplos descontextualizados, ou seja, fora do texto. Além 

disso, no LD, esse conteúdo quase não é relacionado com demais conteúdos de língua 

portuguesa.  

Quanto às atividades, essas são condizentes com o material apresentado no livro, não 

há exercícios de repetição e memorização, mas há alguns de transcrição. As análises propostas 

nos exercícios são de textos e os conteúdos que recebem maior ênfase são os semânticos. Mas, 

assim como na apresentação e discussão dos conceitos semânticos, os conteúdos da área não 

são relacionados com os conteúdos de pragmática, sintaxe, morfologia etc. como o LD sugere 

no texto que inicia o eixo de linguagem e análise dos textos acaba por ser incompleta.  

Acerca dos letramentos, os conteúdos, como dito anteriormente são apresentados em 

textos, todavia as propostas são sempre de análises textual nenhuma de produção. Além disso, 

sentimos falta, nas atividades, de uma abordagem discursiva que localiza os textos em seu 

contexto sócio-histórico, questionando e dialogando sobre o assunto, visto que apenas alguns 

exercícios discutiam as temáticas dos textos e quando discutiam era de forma superficial.  

No que se refere aos textos, os gêneros apresentados no capítulo são: reportagem, 

charge, anúncio, cartaz, notícia, transcrição de um vídeo do YouTube, tira, poema e verbete. 

Considerando isso, afirmamos que são trabalhados gêneros multimodais, orais, digitais e 

literários, mesmo que só tenha um exemplo destes. Assim como afirmamos que a maioria dos 

textos são provenientes de culturas valorizadas.  

Quanto às temáticas, a maioria são de culturas valorizadas e urbanas, não há diversidade 

regional nem no assunto nem na linguagem. No que se refere a interdisciplinaridade dos textos, 

alguns possuem assuntos interdisciplinares, como: Dengue e Chikungunya, mobilidade urbana, 

economia brasileira, corrupção, álcool e direção, uso de embalagens reutilizáveis, história do 

negro no Brasil e ideologia do branqueamento, entretanto, os assuntos não são muito discutidos. 

Relativo ao suporte, o LD deixa de apresentar fonte e data em vários textos e o suporte quase 

nunca é indicado.  
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Em vista desses aspectos, afirmamos que o ensino de Semântica no livro didático 

evoluiu se comparado com as pesquisas apresentadas na fundamentação, sessão 1.3, mas ainda 

pode, em futuras edições, ser incrementado para que promova mais letramentos, 

multiletramentos e novos letramentos e atenda aos documentos oficiais. É significativo ter os 

exemplos apresentados em textos e, quanto a isso, o livro atendeu o que se pede os PCNs. 

Todavia, o LD deveria ser organizado de forma que os eventos de letramentos guiassem os 

textos a serem produzidos, lidos e analisados e os conteúdos a serem abordados, como afirma 

Kleiman (2007) e o PCN (2000). No entanto, como já relatado, o livro dividiu os conteúdos de 

língua portuguesa em três eixos que separam ainda mais os conteúdos, compartimentando-os. 

Como o LD está organizado hoje, se observado os textos e a abordagem dada a eles, os 

letramentos escolares e valorizados são enfatizados e muito pouco dos outros letramentos são 

contemplados. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A fim de finalizarmos, retornaremos às perguntas de pesquisa, aos objetivos de pesquisa 

e a hipótese feita no projeto, para, a partir disso, analisarmos se a pesquisa cumpriu com seu 

propósito e se a hipótese foi acertada. Relembrando, as perguntas de pesquisa são: Como as 

teorias semânticas são apresentadas no livro didático? A forma como a semântica é didatizada 

no livro didático condiz com os objetivos expostos nos documentos oficiais da educação e 

contribui para que se alcance os letramentos? No que se refere a primeira pergunta, 

consideramos que ao longo da pesquisa conseguimos mostrar como a semântica é apresentada, 

quais abordagens são utilizadas e que teoria é escolhida. Assim também, acreditamos que 

respondemos a segunda pergunta, uma vez que é mostrado que o livro está de acordo com 

alguns pontos dos documentos e com outros não e que, ainda, os letramentos escolares 

valorizados estruturam o trabalho nos livros didáticos.  

Quanto aos objetivos de pesquisa, através da análise dos dados, conseguimos alcançá-

los, posto que compreendemos como a semântica é ensinada no livro didático e relacionamos 

as informações obtidas através da análise com as teorias de letramentos e com o que os 

documentos oficiais da educação discutem a respeito do ensino de língua portuguesa na 

educação básica.  

Já com relação à hipótese, essa não foi confirmada, já que a abordagem para o ensino 

da semântica no livro não é puramente gramatical, os processos são apresentados em textos e 

as análises não são descontextualizadas. A forma como a disciplina é apresentada no LD ainda 

tem muito a melhorar, mas, se compararmos com as análises de LD feitas por estudiosos da 

área apresentadas no tópico 1.3., o ensino de semântica no LD da coleção “Se liga na língua” 

evoluiu e não é mais apenas um exercício de conceituação e memorização de nomenclaturas.  

Ao desenvolvermos a pesquisa, confirmamos que o LD, ainda, não estrutura os 

conteúdos a partir de eventos de letramentos; os conteúdos não são trabalhados a fim de 

responder uma demanda; os textos são analisados a partir dos conteúdos a serem ensinados e 

os seus assuntos não são postos em diálogo, em uma abordagem discursiva; os conceitos não 

são apresentados visando a produção de textos entre outros aspectos apontados na análise. 

Portanto, são necessárias diversas mudanças para que o ensino de semântica no LD promova 

os multiletramentos e novos letramentos, além dos letramentos escolares e esteja de acordo com 

o que é proposto nos documentos oficiais.  

Tendo em conta isso, sugerimos como temática para futuros trabalhos sobre o ensino de 

semântica a elaboração de uma proposta de ensino de Semântica que esteja de acordo com as 



76 

 

 

ideias centrais dos documentos oficiais da educação e que promova os letramentos, 

multiletramentos e novos letramentos. Esse era um dos objetivos desta pesquisa, todavia, não 

conseguimos trazer essa proposta, devido ao espaço, ao tempo e as condições de trabalho. 

Esperávamos, no final desta pesquisa, propor uma atividade que já tivesse sido aplicada em sala 

de aula, avaliada, reformulada e aprovada, mas, devido ao contexto educacional que tivemos 

que nos adaptarmos no último ano, dado ao isolamento social em razão da pandemia de covid-

19, essa proposta não foi implementada.  

Apesar disso, esperamos que esta pesquisa contribua para a consolidação de um ensino 

de língua portuguesa que lida com a linguagem enquanto prática social carregada de 

significados, assim como aspiramos que ela possa ajudar tanto o docente que ensina na 

educação básica quanto os futuros professores de língua materna a compreender a importância 

dos estudos semânticos. 
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